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:1 TEMAS EM DEBATE I
ii SOBRE O PAPEL,. DO ,CRíTICO MI!,ill'

;� Está em organísaçâo, n,o nosso país" uma Associàção de Crí- I
;;ii ticos e não há dúvid� que ela é bem nécessáría, pois essa .run- '.
;1 ção encontra-se bastante subvertida em alguns periódicos por- I
1,iI! tugueses, ,

' .

: !
;'� Conheço jornalistas exercendo de há muito o lugar de críti- ,M

.

ji! co em órgãos de grande circulação que servem mais, os inte-' ,ii

II . t �
, resses privados do que o púrblico. É preciso, pors, um, es atuto i

,;� deontológico que dê ao crítico a suficiente Independêneía e' J
l' salvaguarda, para não se sentir obtigado a elogiar determíñado- I
i� filme só porque a empresa cínematográfíca que o exibe dá bons J
;! anúncios para o jornal ou a bater palmas a um espeetáeulo lea:' =.I'
cjI! traI apenas porque a peça foi traduzida pelo seu ,director., "J
I Mal vai a Crítica quando as coisas assim acontecem. O jOl'- ;:!j� nalista que se preza, aquele que trabalha para a, sua, .proñssão, ,I
II e não para a sua Adminístração, deve libertar-se-dessasmesquí- ,I,
ji! nhas algemas" porque só livre se pode dizer" a: verdade. , I'. ' O público quando lê determínada crítica não está a ler uma I,
,� opinião pessoal de quem a escreveu.', Longe disso. O crítico, I�:: assinando ou não a sua prosa, toma uma enorme, responsabílí- �

:; dade pois exerce junto dos leitores, apenas o jOl!nal' saí, uma·l,
;. acção di'dác�i'ca. Sem dar,por Isse, está «a ;conduzi:'ios»,:a ve,r.ou I
'if' nao determmado espectaculo ..... teatro cínema.sbalette.músíca . J.'; ou exposição. Por isso o que se pode exigir de um erftíeo.é que ':,Í!"

,� esteja bem informado e qlJesejajhonesto. Infeli�m�nte, Issn.não ';
;1 acontece sempre, para mal da Imprensa e do pubhc� ':';, ,:',,' '. �
jI!,' , ,
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O NOVO QUARTEL DOS BOMBEIROS DE TAVIRA
DISSE-NOS O COMANDANTE DA 'RESTIMOSA CORPORACÃO,

O"-"¡'¡"(i'¡'¡'V'i'
FICOU MAIS, -RICO

A Praça da República em Tavira
1't......,.."_" .." .."'IiII\,....",_" .....,_",." ..'l,.,,_,.....,,..,,.,.

CAMINHOS E ESTRADAS
SÃO SUPREMA :ASPIRACÃO
DAGENTE DE VAQUEIROS
IND1W'ERiE'NI'E às pc;>11trquices,'

; dos homens e muito antes de

d�vidir Portugal e ESpanha, o Gua� I são escampados, muito embora, és-
,

di:ma 'cavara profunda�ente o se? ¡'paçados, apareçam ;,como testemu­
leIto em terrenos, de Xl'sto. A arlo, MOS de florestação espontânea a
dez desértIca que esta 'rocha im- azinheira e sobreiro, '

prime ao ambiente é a mesma nas Num diário das ,sessões da Cã­
duas margens: ar e�tremamente :mara de Alcoutim da década de 30
seco, puro e saudável: ,verificando- ou 40 do sé'culo pas�ado 'Vimos que
-se chuvas escassas e irregulares e'ram postas em p.raça' as rendas
durante un: 'c�rto período ,de t�ês ,dos montados p;:tra:j)asci'go de pOor­
meses, ausenCIa total de nascedlOs 'cos. A essa praça eoncorriam gen­
ou fontes superficiais, por falta de tes de Loulé, TarviÍ'a e MértOola e

infiltrações e vegetação al'bustiva daí o ¡concluirmos q\le a região f�ra
de xerófilas desértilcas.

,
outrora densamente pOovOoada dessa

Escaldada pOT'um Jargo e arden- espécie. Corroborava esta crença a

te Verãó de nOoVe mes'es, eis uma 'narrativa que um ,velho amigo há
região pavoTosamente bela,. muitos nos fIzera, de como alguns
Nos pequeníssimos cercados (ins- �nqivíduos haviam'grall'jeado for­

tituição "KIue, como as ho,rtas, rpa-' tuna nos primeiros 'anás deste sé­
recé lie ,origem mourisca) à volta ,culo, rfomecendo lenha e 'car:vão'.pa­
dos povoados, os, homen,S t?lantam r3; o ,cOomboio, acabafIó de ,chegar a
ár:vores: amendoeIras, o'hrvelras, al- VIla Real de Santo António e de
farrobeiras e outras ne?essitando como assi'm se havia despovoado' a
de pouca água, Fora dl'SSO, tudo I serra. Em recente visita à fregue-

sia de Vaquéiros; de ponto 'em que"'''','IiI!I''''-''�'''''''''''''�'__ Se divisa enormissima extensão de
,15 ou 20 quilómetros, Espanha a

dentro, verificámo's, no lado espa­
nhol, a' mesma total ausência, de
arbOrização, com o que 'essa crença
se nos des,vaneceu, As azinheiras
qUe se vêem dispersas podem ser

testemunho de muitas outras mais
,maS nanja da florestação densa qu�
ima'ginár'amos.
A 'existência de animais bravios

de grande porte: jitvalis veados e
pelo dr MATEUS BOAVENTURA possivelmente zebras e ,¡orbos essa

é que os diários das sessões cama­
rárias confIrmam pelas muitas ba­
tidas ali: determinadas 'e ainda por
se não poder pens�r que 00 prínciJpe

por Luís Cunha

O NOVO MANDATO
Df: RICHARD NIXON
NO PANORAMÃ POLITICO
MUNDIAL

(ContimulJ na 6,· página)

At temos de novo Nixon na pre­
sidência dos Estados Unidos

e, simultdneamente, candidato ao
Prémio Nobel da Paz-197'2, No seu

palmarés, uma grande vit6ria, que
lhe pode dar, efectivamente, o pré­
mio: a assinatura da paz no Vie­
tname.
Kissinger cumpriu a sua missão,

reelegendo Niœon e provocando a

assinatura do Acordo do Cessar­
-Fogo, Mas todos sabemos que a

«Guerra dos trinta anos» ainda não

terminou, O acordo arrancado pela
Casa Branca aos comunistas não
tBm a adesão total dos dois Vie­
tnames, nem resolve muitas situa­
ções litigiosas. Nixon conta dema­
siado com a Força Internacional de
Fiscalização para fazer vigorar o

cessar-fogo porque pgr enquanto a
luta na Indochina continua. Quem
pertu11ba agora a paz li Um e outro
lado, ségundo parece, Pelo menos

(Conclui na II.· pdgtna)

O, TlTUI.JQ nada tem a ver com
o movimento sócio-económIco

gerado na nossa P.rovincia ao qual
não é estranho o turismo ,� as suas
incidências, Ao dizermos que o Al­
garve ficou mais rico, não quere-

&""\1I.�,_t,''III\.t,�_t.,_�,_,,,,_,,_,

O NOS'SO ¡prezado cOlega Diário
do Aléntejo», que' -se publica

em Beja, transcreveu a Nota da
Redacção qti:é há semanas inseri­
mos rcom (j titulo «Os pequenos e

os .grandes patrões».

VAI ·SER CR,IAD':,A
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A' COOPERATIVA AGRíCOLA DE 100L£,?

'Entrevista por Luís M. Horta'ESTA em construção um novo

aquartelamento para os Bom­
beiros Municipais de Tavira, aspl- I teiras, bem assinalado ficou. Uma

ração velha, de muitos anos, nesta I das viaturas avariou no Almargem
'altura a caminho' da plena con- e a outra, loço depois, «ficou» na

.cretlsação, Sobre esta obra, bem Conceição, .•
'como sobre, a vida da prestimosa Fácil se tornou concluir q1.fe este

Corporação ,solicitámos ao seu estado de coisas não poderia con­

.comandante, sr. José Filipe de tinuar, até mesmo para descanso
'Amorim Pessoa Ribeiro, umas pa- da população, e assim. a pouco e

-lavras '_ amável e prontamente pouco, fomos conseguindo um pron­
concedidas - em que nos desse to-socorro ligeiro e WIn pesado, am­
:conta da evolução por que têm bos em «segunda-mão». Paralela­

:passado os bombeiros, seus pro- mente" montámos o serviço ãe

";blemas e projectos. ,

transporte de doentes, possuindo os

,
A primeira pergunta da nossa bombeiros três ambulâncias - uma

conversa incidiu sobre o novo (C01IClui na 6.· pdgina)

quartel, como fora concebida a, ,"""'_'�_"_""''''_''_''1!1
'obra e com que meios se havia,
"contado para a sua construção.
'Disse-nos o nosso entrevistado:

J>l..\N()§ [)f ..\f:TlVI[)..\[)f ·1

Pode afirmar-se que a cidade es­

tá de pam'béns. Oomo é do conheci­
.mento geral, as actuais instalações,
'situadas numa casa an;tiga, tendo

'pràticamente um, s6 compartimen­
'to, não possuem o mínimo de con­

dições, Não s,erá até aquilo a que
: se tem .chamado quartel, uma ver­

,gonha para a nossa cidade'

Quanto à' questão pasta, devo
confirmar qUe se trata de uma ve­

'lha aspiração, contando nada me­

nos de i9 anos, tantos como os que
,;tenho de cõmandante. No entanto,
:embora' com o' «espinho» da falta
�de quartél optou-se primeiramente
pela remodelação do material, tan-
ito QU mais necessário que aquele,

AcharUlo-nos de posse do mate­
:rial julgado indispensável - em­
'bora não suficiente - e porque os

'bombeiros, como se sO!be sao'mu­
'nicipati,s, pusemos ó problema ti Cd­
mara qUe nos deu o melhor acolhi­
'menta. Logo se ,começou a traba­
lhar (há mais de quatro anos) e a

própria Odmara mandou execútar
o projecto ao &eu arquitecto, que

ISe dispôs ai fazé-lo graciosamente.
'Com a preciosa ajuda da Direcção'- c,

,

-Geral dos Serviços de Urbanização _

e do inspector de Incêndios da zona
,Bul, elaborOU-Se um projecto visan-' 'O' MUNler-PIO DE" S,I:LV',E'S,do não s6 as necessidades aotuais
'como as futuras,

'

Conseguida a comparticipação do _ __ ...

Estado, d6fU-s,e início às obraS ago- PROPOE SE DOTAR ARMA�AO OE PERA:ac�p���;:¿Cl�;t�;:;::�eS���
"

-

'
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�!5:�:�i:LtZ::�ab��11;� COM OS MELHORAMENTOS INOISP,ENSÁVEIS,'O,A.
O novo aquartelamento, além da

A UMA ESTA'"NC'IA DE TUR'ISMOpossibilidade de arrumação, 'com

'

,

saída imediata das viaturas mercé
de 5 portas, inclui instalações sa­

tisfat6rias para comando, secreta­
ria, camarata, sala de convivio, sa­
lão de testas ,e tudo 'o mais que um

moderno quartel de bombeiros pode
ter,

,p AmRO��DA'S pelo �resldente ,ganda
dos benefi��os que para a

da direcção do Grémío da La- .Iavoura dos frutos secos podem
voura do. ,concelho, que desempe- 'advir, uma vez que sé entre no

nha as funções de vice-presidente

I','
C8.Jmpo da sua 'comercialização e

da Cámara MunIcipal, já s'e reali- industrialização.
; zaram no salão nobre do Munid- ; A elas assistiu também"o 'enge­
pio louletano. Quas sessões para :nheiro agrónomo 'Faustino iBarra­
propaganda dé ideia da criação de :das, delegado da [)irecção Geral,

;uma Cooperativa Agricola.
.

dos Serviçó's Agr,icolas para à:s
A primeira mostrou o en�usias- Cooperativas A!gdco.las do Algarve

mo de numerosos lavradores das "e que é também' o director da
'nove freguesias do :conce'lho., que :Coopérati'va AgricQla de is,antaGa­
'encheram o salão. ,tanna da Fonte di> Bi'spo, Com o

Na segunda reunião, es'ti:veram seu largo conhecf;¡:nento dos bons

presentes aqueles que poderão di- resultados económicos daquela
: namizar a ideia, fazendo -a p.ropa- ,Cooperâti'VA info.rmou que enquan-

Recordando os tempos em que os

bOombeiros de Tavira não possuíam
pessoal e material sufIcientes para
o desempenho da SUa missão, refe­
'riu�os 00 seu comandante:

Contesso que até me custa recor­

dar os tempos passados. O primei­
ro incêndio ocorrido ap6s ter assu­
mido o comando, no sítio das Sol-

"

Vista parcial de Armação de Pêra cuja valorização está a ser

encarada a sério pelo Município de Silves

MEREOEU a aprovação do con- gar:ve uma zona privilegiada para
selho municipal de Silves o ,o desen'Volvjmento do. turismo e

plano de actividade para o ano em, muito havendo a esperar no futuro

curso" a¡presentado pelo rpresiden- desse ràimo de actirvidade para o

por Arménio Aleluia Martins te da Câmara, sr, Salvador Gomes progresso do concelho, deseja esta
Vilarinho, em que se p'revê um vo- Câmara tratar com a possível ur­

mos referir-nos a riquezas 'ma,te-_I lume de despesas da ordem dOl? gên'cia de dotar a zona de Armação
riais, mas 'sim a riqueza ,cultural cinco mil contos. c de Pêra com oos melhOoramentos in­
a qual, implicitamente, moti'Va'to" ¡

.

Diz o ,sr. Gomes Vilarinho, no 'dispensáveis a UIP-a 'estância de tu-'
das as outras. I documento, que 'a situação finan- ri,smo, Certamente será dessa bem
Lemo's há dias na IIllIprensa, diá- ceira do Municipio apresenta 'certa datada praia que i'rradiará para o

ria, que uma algarvia tinha sido melhoria, pelo que se prevêem mais restante concelho o movimento tu­
doutorada pelo Instituto Superior melhoramentos neste ano que nos rístico, ISerá então necessãrio va­

Té'cnlco, sendo a primeira senhora anteriores indo a Câmara pôr todo 'lo.rizar, 'Os ':elementos de interesse
a conseguir tal distinção.

'

o' interesse e 'boa vontade no in- nela exi'sleptes,»,"
'

A dr, a Maria de Lurdes Sadler cremento das l>bras qUe jmga de São as 'seguintes as obras que o

Simões Gonçal,yes é naturail de Sil- maior necessidade. MuniciJpio sHvense se propõe reaU-
ves 'mas ,passou a SUa infância em O plano inclui vel'bas apreciáveIs zar no decurso deste ano:

Paderne, onde seu pai, o dr. Jo.sé destinadas a ,beneficiar a ,praia de Melhoramento's urbanos: merca­

Pinto Simões, médico há mais de ,Armação de Pêra, justificando-as do de SUv,es,. 300 000$00; mercado de
(Oonclui na II.· pdgtna) nos seguintes termos: «Sendo O AI- (U� twa 8,· "doMul!

,;to o preço pôr' que 8;$' :fábncaS
de ãlcool recebem t) ffgo,"páí'a":cal­
deira é de 31$80 arroba (Diâ:r!ó do'

Governo, I rSérie, de 12-8-72), a

destilação em agual'deBte rende-en-.,;
'tre 8 e '9 Utros ,que têm o preço de';
venda de 14$00/1; 'P(}i 1sso; ,ol! Œ.à-�
vradcirés da zona 'servida recebem ':
imediatamente ;'.I!(i)$OOjA' de"'figo en - �

tregue e talvez,outro tanto depoi's,
,de fechadaiS :a:s contas' de'1àbora- :

ção e comercialjq;ação,. ,acrescen-;
,tando que' não 'e,dstê nenhunia di-:
ficuldade na 'colocaç�o do produto.;
Informou qu.e ô mesmo ,pOderá

suceder com a desti1!l,ção dó tritu-,
'rado da alrfarraba, ig'iuHmente rico'
em sacarose e que ,segu-ndo os estu-

,

dos feitos em tempos pelQ pro!es-;
'sor de Agronomia Fllipé de Gols, i
de uma tonelada de .. alfarroba ex-'
traiem-se �OO Kg, de, grainha, 180

,Utros de âl:cool a 100% 'e 630;, Kg,
de polpa destànizadá,

.

A destanização da polpa da al­
,farroba ,dá-lhe maior 8.iptid.ão para
a 'sUa incorpotaçâó ein ra:çõ'es COm­
postas para o gado, elevando-lhe

por consequência o valor de 1$40/Kg:
qUe 'se 'Verifica nas 'cotações da Bol­

sa de Mercadorias de Lisboa dado

que, segundo. a legtslação actual, a
SUa inco.rporação não pode ser su-,

perior a 10% em dois tipos de ra�

ções e 5 % noutro tipo de ,rações.
Os rendimentOos atrârs citados, de­

uma tonelada de alfarroba ,com ,a',
grainha a 8$00/Kg" o álcool a_
14$OO/litro e a polpa destanizada'
a' 2$00, era o suficiente para élevar
o valor de uma arroba de alfarro­

ba para mais de 50$00, valo,r que
poderia ;subir se fosse permitida a

venda de aguardente de alfarroba
pelo preço equivalente à do fi.go.

'

Dado o grande valor agricola de
,vasto concelhOo,de Loulé q'ue, segun�
do os estudos «Estimativa de exis-,
tência de árvores', de ,fruto no Al.ri,

(Oonclui na 6.· "dgiM)

CUIDADO COM
AS UNHAS

As unhas�, principal­
mente quando crescidas
e mal tratadas� ccmtêm
micróbios que podem
penetrar no organis-mo
quando 08 dedos 8ão le­
vados aos olhos, ouvi­

dos, nariz e boca, de­
terminando as mais va­

r'iadas infecções.

Traga sempre as unhas
convenientemente apa­
radas e limpas.

I
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por

ceNaD» 80 domingo nos mUI8UI

,DR. 'DIAMANTINO D. BALTAZAR'
��co Especlal1s.11&

Doenças e Cirurgia
dOM Rins e Viu UI'jnártu

C(uisultas à6 seguildaa, qua.r­
taB e sextas-fetrll8 a pa.rtU

das 15 hor..
.

CorIsuItôrio:

'.
R. Bapl>l»ta.'Lopes,SO-A. ¡,o EIq.

FARO

'T' ".'-1 .1 Consultório 22018,
.

6'nlonesJ.nesidência
.

�"'761

DE SERVIÇO

Cinemas

AGENDA

Em CASCAiIJS - o sr. João ca- TRAINEIRAS,'
brita PauJo, de 51 anos, natural de
Albufeira.

Em LLSBOA - a ,sr." D. Erme.
linda Messias, natural de Monca­
r8Jpacho.
- o sr. Artur Bento dOIS Santos

V1cente, de 3,3 anos,>. empregado
bancário, natural de ¡Portimão,
casado' com a sr." [). S8Jtanela:Ma-

Iria de Almeida Vicente.
- a sr." D. Ludovina dos Santos

Martins, de 69 anos, natural de Al- -------------­
cantarHha casada com o sr. Joa-

quim dos Santqs Martins, mãe das
sras. D. Maria Autora dos Santos

Mãr�ins,
.

iD.' Noéffiia dos Sfiuitos, ,1.,

Martins Alcantara 'D. Lilifior dos
Santos Martins PaulltoB e dos srs.

I.
Joaquim e Armando Rodrigues dos
Santos Martins.
- o Sl". Fernando José Romão de

Oliveira, de 27 anos, natural de

Faro; casado com a 'sr.' D. Armin-

de

D ISJ>QE a caPita.1 algarvia d.e cinco museus, dispersos pela
'.

'cidade e com evidente interesse. São eles o Arqueológi­
.

co e Lapidar (neste-momento' em 'mudança da igreja dos
Capuchos para as renovadas instalações.do Convento de Nos­
sa 'Senhora da Assunção)" o,Marítimo (instalado na Capita­
nía do Porto), a'Colecção de Arte Ferreira. de Almeida (pa­
tente nos Paços do Concelho) ,

o Museu Antonino (que pode
ser admirado em Santo Antó­
nio do . Alto) e' o mais «jo­
vem», o Etnográfico Regional
(nas magníficas dependências
da Junta Distrital).
Não raro se afirma O: desíæteres­

Se das pessoas pela visita aos mu­

seus OU locais de arte, ·Mas. acon­
tece também que. nem sempre ou

muito raramente os horários são

consentãneos rom os chamados
«tempos livres» das. pessoas.
Vem isto a· propósito do que se

passa com ,Faro, cidade capital de
uma. região em pleno çrescJmento
turisticd e onde, como é óbvio, oS
museus ,também têm o seu papel.
Pois de todos os museus Teleridos
8ipenas tim e talvez o menos eo­

mecido, se encontra patente ao

públieo nas tardes de .swbado ou

nos dias de domingo; Na altura em

qUe 'tanto se insiste no turismo in­
terno e sa;bendo..se que este tem o

Seu maior atluxo nos fins de sema­

na, parece-nos' Uma situação pouco
conveniente De', duas" visitas de

est1,1go_ com 'jovens eàcolares de Lis­
boa'e .Tomar soubemos que; haven­
do reservado o domingo para visita
a Ji1aro se '\Í'tram privados de con­

tactar com' esse importante sector
do património artístico, histórico e

cultural da capital algarvia. E co­

mo estes, tantos outros casos, so­

bretudo com a população local. Su­

gElre-se assim que, pelo menos nas

ma.nhãs de domingo e tal ,como su­

cede 'por' .esse mundo fora; os Mu­
'seus de Faro estejam abertos aO

_:público, ainda que depois e alter­

,nadamente, en-cerrem noutro dia da.
,semana.

As prendas (JARAVE-
LA são escolhidas

bom gosto

com

Em ÂLBUFEIRA, hoje a.,Far­
mácía Alves de Sousa; e até ..sexta"...
-feira, a Farmãcía Pie4ad�. .'

-. ,-;t! daladass 'e,à méía-no1te,= «'J\: última �I Vá, natural da Conceição de TBNi-
Em' FARO hOJe '�'â Far..mãéi8r: vítimas»:" amanhã, 'em

,.

matinée,.. ra. E,ra mae da sr." D. Ermelinda

Baptista: am�nhã;, 'Oliveira BGm� «kventuras de·Peter .Pan». e em soí-. da. Encarnação; sogra do er, José

ba; segunda-feira, Alexandre: 'ler- rée,'�K<Mocfdade -sern .freio»; ·-terça- dos Ramos Viegas;�, avó 'da sr." iD ..

ça, CresPO Bantos: quarta, :Paula:.;; -.feira,' '1«0 regresso»; quinta-feira, Maria Matilde da Encarnação Vie­

quinta, Almeida e sexta-feira, Mon:: «1Um'casteió n,a Suécia». gas Azul, eæsada 'com o sr. João
tepio. ".

" .. Em OLHAO, no Cinema Teatro, Paulo 'Fernandes Azul. e do sr, An-
Em LAGOS, a Farmâcía .!dico- hoje, «O espadachim da capa ne- tõnío José da Encarnação Viegas;

brigense.
. gra»; amanhã, em mátínée e sotrée, casado com a sr." D CecHia. Rita

, Em LOULÉ, hoje, a Farmácia «0 pequeno grande homem»; se- B. Viegas; bisavó 'das meninas
Pinto; amanhã, Avenida; segunda- gunda-reíra, «Zig-zag show»; térça- Paula Maria Viegas Azul e Cecília,

-feíra, Madeira; terça, Confiança; -reíra, «Resistência passiva» e.«Su- Maria lB. Viegas; '8'irmã da sr." D.

quarta, Pinheiro; quinta, Pinto e
bterrügío»; quarta-feira «Ohica- Juliana Rosalia e do sr. Pantaleão
go, cidade de víolêncía» é «A gran- Vaz:sexta-feira, Avenida. ,

, '<. ii
'

,Em OLHAO, hoje, a Farmácia
. e pandega»; quinta-feira, «É Deus

Olhanense; amanhã, F,erro; segun-
criou arnulher» e «1\ flor amarga»;

da-êeíra iRocha; terça, lPaeheco; sexta-feira, «O imoral» e «'S'am

quarta, ';Progresso; quinta, Olha- WhIskey».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

nense e sexta-feira, F'8rro. hoje, em mætínée «Astérix o gau-Em PORTIMAO, hoje, a Farmá- lês» e em soirée,'«Batalha 'sem re­cia Carválho;· amanhã, Rosa Nu­

nes; segunda-feira, Dias; . terçà;'
gresso» e «O �rande massacre»;

Central: quarta, Oliveira Fur,tadó; amanhã, «Os profissionais»; terça-
-feira, «O último homem na terra»;

quinta, Modewa e sexta-feira, Car- quarta-feira, «Não desejaráa o (le-valho' .

Em: SILVES, hoj�, a Farmácia licaQinho do' 6.°»; 'quinta-feira,
Ventura; e

: até sexta-reira, a Far- '«Aqu�es dias centígo»; sexta-feíra,
·«UIl). vinho díêíeíl».

mácia Duarte.' Em SILVES, no Cine-Teatro SiI-
'Eni TAVIRA, hoj-e. a Farmâcía

Sousa; amanhã, Montepio; segun-
vense, hoje, ,«Eu julgava-o morto,
mr, Jake»; amanhã em matínéa e

��::f��' F�!��; q��: i::�al� sotrée, e segunda-reíra, «O padrí- FERNANDO DE SOUSA GIRÃO
sexta-feira Montepio. nho�¡ . quínta-reíra, «Smie, Smac,
Em VILA REAL DE SANTO

'

SmQ:c»:.
..

ANTó1YIO, a Farmácia C8it'rilho. Em TAVIRA, no Cine-Teatro
António Pinhêiro. hoje, «Até à ma­
ternidade» e «O >CasO Lpcress» ; .

amanhã, ,«Le Mans» e «Mais es­

curo que âmbar»; terça-feira, :«C.
C. & C." OS selvagens» e «O escravo
das amazonas»; quarta-feira, «O
assassino de Júlio César» e «iDe-
serto em cham8JS»; q.uinta-feira, «A

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, viúva Couderc» e «A última carta­

hoje, -«Profissão: a.ssàssino»; ama- da»; .sexta-feiTa «A diligência dos

nhã, ,«Numa árvore· empoleirado»; condenados» e {<Z 65 - missão de­

t&rça-feira «E há-de chegar o dia sesperada».
da vinganÇa»; quaTta�felra, «Os'ri...: ,Em VILA REAL DE SANTO

vaiS»; qudnta.-feira, «A vingança é 'ANTÓNIO, no Cine-Foz, hoje, 1«0

minha»; sexta-fei,ra, «Shane». preço de 5 jogadores»; amanhã,.
Em ALMANSIL, no Cinema Mi- «As duas IngIesa,s e o continente»;

randa, hoje, «iMaciste (o homem ter.ça-feira, ,«iDjamilia»; -quinta-fei­
mais forte do mundO)>> e «Domin- ra, «[). Quixote sem manoha».
go em Nova Iorque»; amanhã «A
adolescente e o quarentão»; terça­
-feira, "«'Monte Walsh»; qumta-
-<feira, '«Guerra de malucos».

.

,Em FARO, no Cinema 'Santo An­

tónio, hoje, em matinée e Soirée,
<�Dívida de ódio»; amanhã, em ma�

tinée e soiré'e, «O regresso da cas­

ta Susana»; :terça-feira, «O mO­
mento de matar»; quarta-feira, «Os
Forsytes»; quinta-feira, «Fogo cru­

z.a40»; sexta-feira. «Fogo na pra­
daria» e '«O vale do mistériq».
Na FUBETA, no Cinema Topá­

zio, hoje, em,matinée, ,«0 ás do pe­
dal» e em soiree, '«O às do pedal»
e «0 incompreendido»; amanhã, em
matinée, «O bom pastor» e·em soi­

rée, �O bom pastor» e «Tempesta­
de na fronteira»; ,quinta-feira «Um
homem chamado Atizona» 'e «O

escãndal!>>> .

,Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «O homem da luva
de ferro» e «<Alvorada de fogo»;
amanhã em matinéé «.Astérix o

gaulês» "e em soirée
'

«O estra�ho
C8JSO do inspector Max»; ,terça-fei­
ra, «A mulher mais bela»; quarta­
-feiŒ-a «O mundo esquecido,>; quin­
ta-feira, «'Mortadela».

.

Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «<A noite, das oito ba-

JOS·É DOS,SANTOS RODRI­
GUES 'ALBINO

,

Em Vila Real de S'BInto Antõnío,
de onde ,era natural, ¡faleceu o..

sr.
José dos Santos Rodrigues Albino,
de 62 anos, negocíante. de frutas,
casado com a sr." D. Lucrécia Mar­
tins. Era pai da sr." ·D. Oesaltína
Martins iRodrigues e dos ers, Alibi­
no Martins Rodrígues e José Mar­
tins Rodrigues, e sogro das sr. 'B

D. Almerinda Madeira Baptista e

D. Vil1ginia !Rodrigues e do sr. An­
tónio Lança.

Faleceu em Lisboa· onde. tinha
ido eom· sua esposa assistir a uma

p:assagem de modelos, o comer.cian_
te sr. ,Fernando de :Sousa Girão, de
42 anos, natural de SHves, proprie­
tãrio dos estabelecimentos Paulo e

Paula Modas, de Silves e Paula, em
Lagoa. Deixa viúva a sr." D. Maria
de Fátima Gil de Sousa Peixoto
e era pai dos meninos Paula Cds­
tina, Paulo e Pedro de Sousa Pei­
xoto Girão; genro da sr." D. Fer­
nanda Gil de Sousa Peixoto e do
sr. José de Sousa Peixoto; e Iirmão
dos eomerciante�,"§rs. J:gãQ. Fran­
cisco de Sousa 'Girão e Raul de·
Sousa Gi'rãõ.

ecrologia

O ¡funeral que 'se· realdzou para o

cemitério de Silves, constituiu pro­
funda manifestação de pesar, nele
se incorporando centenas de pes­
soas e 'lónga fila de automóveis.

Vila Real de Sto. António .'

TAMB1!JM FALEOERAM,'

DR. ANTÓNIO CORREIA
MADEIRA

Na COVA IDA PIEDADE - a

sr." D. Maria Rita Nunes da Silva

Amaral, de 72 anos, viúva, natural
de Lagos.

Recepção no vill-oonlulade
da Finlândia em Faro
Assinalando a abertÚTa do vice­

.'consulado da Finlândia na capital
algarvia o vIDce-icônsU} sr. Pert-Vi'

PohjanIemi e esposa ofereceram na

tar<le de quarta-feira uma recepção
11s. autoridades .e repre�entantes dos

órgãos informatIvos na Vila Fin-
.

lândia, ao 'Rio Seco.

VInA ROTARIA

Rotary Club d. F.r.
No Aero Clube de fF'àro, onde

reúne provisôriamente, decorreu na

terça-feira nOVa sessão do Rotary
Club de Faro, presidida pelo sr. a.

t. de Eng." !Matos Junça. O proto­
colo esteve a cargo do sr. Hél4er
do Carmo que cumprimentou o ,con­

vidado sr. João 'Marcelo Viegas e

a secretaria foi desempenhada pelo
sr. eng.o Tito Olivio que deu conhe­
cimento do expediente recebido no�
meadamente o programa da' 27.'
Conferência do Distrito Rotário
í76 a realizar na !Póvoa de Var­

ziul, simultâneamente com o III

Encontro Rotãrio Luso-Brasileiro.
Nó periodo de actualidades e co­

munIcações o· sr. dr. Eduardo Man­

si'Mo propôs que o elube se encar­

regasse de um programa de pre­
venção rodoviária dirigido à popu­
lação Infantil.
O presidente encerrou a .sessão,

lembrando que a próxima reunião
se efectuará, ex.cepcionalmente, ho­
je, illO Hotel Eva, para recepção a'
Um grupo ,de rotários do Clube de
Coulsdon (Inglaterra) que se des­
loca a Far@ iprQPositadamente a es­

sa reunião.

'Faleceu em Lisboa o sr. dr. An­
i tónio Corteia Madeira, de 61 anos,
. natural de Lagos professor extra­
ordinário

.
da 'Escola Superior de

Medicina Veterinária, casado com

a Sl".. D. 1D0ra Pereira da Silva
Fonseca Correia Madeira. Era pai
dos srs. Frederico José Fonseca
Correia Madelra e António José
Fonseca Correia Madeira, irmão do
sr. .professor (Jñ-eder1co Correia

,Madeira, casado com a ,sr." D. Gui­
lhermina Martins Correia Madeira
e genro da sr." D: lMaria Augusta
da ,Silva .Fonseca e .do sr. José Pe­
reira da Fonseca .

Em CA!SELAS - a sr." D. Maria
dos Santos de 54 anos natural da
Guia, mãe da sr.' D. Lsaibel Maria
dos S,antós VieIra Pereira.

D. MATILDE DA CONCEIÇÃO

:Em Vila Real de Santo António,
onde residia, !faleceu a Sl"." D. Ma­
tilde da Conceição, de 77 anos, viú-

SALDOS
I

I
ap�:�!:=�as::mp!o�����e :::!� I
nhecimento a todas as pessoas que Ise dignaram acompanhar o sau-
doso- extinto à -ñitima morada- ou 1-;_-__

-

-_. .....:
lhes testemunharam a expressão
do seu 'pesar.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
JOS'É DOS SANTOS RODRI­

GUES ALBINO

PIGALLE
" :

Alfaiates · Camiseiros

Só NOS

FARO

Pronto a Vestir Senhora -t
F'AMrLIAA

GERTRUDES DO CARMO DA
SILVA CORREIA

Participa a todas as pessoas
suas amigas, que a trasladação
dos seus restos mortais, será
efectuada hoje, dia 10, de Lisboa,
para sepultura de família no Ce­
mitério de· Faro, devendo chegar
a este pelas 15 horas. Mais infor­
ma que será celebrada Missa na

Igreja de São Pedro, por sua al­
ma, de seu esposo Francisco Cor­
reia, seus pais, cunhados e ir­
mãos Dorila Barros, Joaqui.rn e

Victória da Silva e restante famÍ­
lia, pelas 9,30 do dia 11 - domin­
go, agradecendo antecipadamente
a todas as pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto.

P. N. A. M.

SALDAM RESTOS DE COLECÇÕES, DE

ARlrlGOS NACllONAllS IE IESlrlRANGlE]lIROS

IDIl.AS 12 IE 13 IDO COIRIRIENllE

dà;,dlJ,.'SHva Martins de -Oííveíra,
.

..,-'- ai sr.' D. Liliân1a dose Santos
Serra, de 58 anos, naturaâ dê',Lou­
lé, casada com o sr, iManuel Cus­
tódif!:', ." 0';.
- o sr, João dá: SlIva Poeira, de

68 anos, natural de Olhão,
- a sr." 'D. Luciana .do Carma .,

Silva iM�ta, ,de 92 anos, viúva,
natural de Moucar8ipacho.

- .a sr." 'D. Mária dos Rels Vi­
cente, de 58 anos viúva natural.
de Alvor, mãe da sr.' D. 'Ana Ma­
ria 'Vicente dos ¡Santos Pinto. de SA
e dos srs. Antõnío dos Reis'é>Jorge
Manuel VIcente ¡Santos.
- o sr, Jœe Jorge da'Silva, na-

tural de Aleantartlha, "

'

- -à sr." D Cecflia de Jesus de
39 anos, natural de Aljezur, filha
da ISI'." D. fF'irandS'ca de Jesus e ir­
mã dos srs, Orlando. e José Fran­
eísco de Jesus.
- o sr. Alvaro. Rio, de 71 anos,

natural de Portimão casado com a
sr.s D. Maria da, Purifi-caf;ão Es­
teves Rio, pai da. sr." D. Maria He­
lena ,Rio de Sou&a e dos srs: Fran­

ClsCQ. Manuel. Manuel Henriques e

Dommgos Esteves Rio.
- o sr. João Américo iRodri-gues,

de 53 anos, natural de Estai casa­
do com a sr." P. Ascensãô' :Maria
de Almeida, pai dos srs Améri.co
e Joãº Nev,es de Almeida'.,

--"-' 'a sr." D, iMaria, Assis 'Uma
Malha Cardoso; de 63 anos, natural
de Lagoa, casada. com Q. .. sr. José
Rodrigues Cardoso. '.
- o sr. Raimundo do Nascimen­

to, de 72 anos, natural de.Alcanta­
ril!ha, casado com a sr." D. Rosa
de Sousa do Nascimento.
As lamUIas enIutadas apresenta J�'

dQ Algaro6, sentidos pêsames.

I ,jj,�
BOl\fBÁS DE PEIXE

, MARCO ,"

lotas
De 31 de Janeiro a 2 de Fevereiro

VILA REAL DE STO. ANToNIO

Cajú ..

Pérola do Guadiana .

'Refrega . .

Alecrim . .

Flor do Sul .

VLvinha
Audaz .

Swl .

,Infante
Garotinho

27640$00
8740$00
7500$00
7020$00
4720$00
4390$00
3800$00
3600$00
3430$00
2960$06

73800$00Total .

ÁLADORES PUR�TIC

De 31 de Janeiro a 2 de Fevereiro

,0 L B

TRAINEIRAS,'

Maria Rosa.
Pérola; Algaw1a
Princesa do Sul
Estrela do Sul. ,

Ilha de Sonho. .

Conserveira .

Nova Clarinha .

Diamante
Rainha do Sul .

Nova Sr.' Piedade
Agadão
Amazona
Brisa

i03700$00
78585$00
62650$00
59600$00
59500$00
52440$00
49680$00
40100$00
39760$00
36000$00
33792$00
17394$00
15720$00

648921$00Totail .

MOTORES
--­

INTERNATIONAL

De 1 a 'l de Fevereiro

.• ,L A G O

TRAINEIRAS,'

Marisabel
Sagres
Gr8JCinha .

Bala. de Lagos .

Brisamar

27000$00
22480$00
18150$00
13070$00
9760$00

90460$00Total.

BELLATRIX ESpEé�
Alimen�() Transistorizàda

Empregada
20/25anos, 4.& classe, para

sala de jogos em Faro. Aten­
'de na Rua Conselheiro -Bivar,

70, das 19 às 20 horas;

TINTAS «EXCELSIOR.
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FARO

�[•• lill�•• lril�I••lr.�� I'il�
CfJ/tllE/1 tie .lAfilS

Sendo Lagos um dos maiores
centros escolares do Algarve, pe­
nalíza-nos que dos resultados do
concurso «O Algarve visto' pelas
oriança;s>;, que a Comissão Regional
de Turismo promoveu, apenas con_s­
te uma menção honrosa em' relação
a trabalhos literários, atribuída a

Marília do Rosário da Silva Mateus

(9 anos) da 'E'scola Mista de Es-

piche. Seria por desinteress� dos ....,.
.

. .professores ou por desconhecimen- i" Prodt:l�lcro� pela; ADEGA' ÇOPPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"
.

��I���j:�:�;��elt;:;�Fc����:��r ., '2;1' UIIfIi? jíHl'IjI)1.�líU¡tl·tados pelo que ousamos defender, ..;__ TINTO BRANCO. RUBI----Jque de futuro se aprovestem todll:s Um produto da rede distrIbuidora æLAR.,'

r:"":)�.as iniciativas que surjam no sentí-
DEPOSITOS-FARO telet. 23669-TAVIRA teret, 2154- LAGOS telet, 2S7 ?\do de desenvolver nas 'crianças co- PORTIMÃO teief.1154-ALMANSIL telet. 34- MESSINES telet. SeS9 ••;;:.'nhecimentos literários ou artístícos

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
sobre o Algarve, é'ST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM'? E IND¢, S.A.RL

...L__.....!T�ele::.l�OI6�33:!:-T�BI�eo,;,!!Te::!!of:!-Ti�le:!;;1.4!2;53�O!:8f!09�·�4L;::!in::�Bs::.-::!Cai�xa.!.Po:::sl:::.al.:..l...:::S'.::;8,.::de�M:.:.:�S::;SI;::N[,:;.S-.:;;AI:.;oal;.;;Ye;..-;..;PO;.;;llu;:.;OB_1_:::=
'Em 2 desta mês decorreu a ceri­

mónia do juramento de Bandeira
dos soldados recrutas do' 2.0 sub­
turno da 4." E. R. de 1970.
Gontràriamente à ausência de

entidades oficiais vertficada ern ce- (Conclusão da 1.' págiM) I e Largo Már.tires da Pátria em
rimónias anteriores, constatámos Silves 300 000$00; rua em Alcan-:

Pêra 200000$00; mercado de A'l- tarilh� 100000$00.; ruas de R Bar-com satisfação a presença, na. qu�- ,'200 000$00' cobertura do mer- ,
.

200 OOO<l!OOse totalidade das qu, e podem valo�I- gcaOdzo' de s. Barto'lorneu de 'Messines,
tolomeu de Messmes, 'f ';

t d t ando s aSSIm caminhos vicinais, ,200 000$00.
I

zar, � ac o, e�on� r - e
. 50000$00' aquisições de terrenos

Diversos:..e.dI·.fI'CI·O dos Paços doespírito de aolídaríedade entre mi-

I'd d Alcantarilha
.V

. . .

para o merca o e , Concelho, 100 000$00; aquisição delitares e ,CIVIS.

180
000$00.

tarreno rpara a nitreira em .P:....r:n�-CONVíVIO DE SARGENTOS MeLhoramentos rurais: ruas de
ção deÆ'êra, 100000$00; aquisiçaoArmação de Pêra, 500 000$00;

_

re-
de uma viatura, 200 000$00; Praçaparação de arruamentos em,S.
D. Sancho I, em Silves, 1 OO�· �OO�;Mar·cos da Serra, '200 000$00; ,ruas
swbsídio aos serviços mUnICIpalS
para a conduta de água em Arma­:<¡.:�.��'Iæ.�"'�1i;.,_'�,:,,'Ila�"''D.'''''''_
çãó de Pêra, 2000000$00; terreno

para a ,feira ·em Silves, 250 000$00.

A ESQUADRA DA N. A. T. O.
NA BAÍA DE LAGOS FOI MO­
TIVO DE CONFRATERNIZA-

ooss E ACTOS DE CAMA­
RADAGEM�[••1111�illll�i.. �I.e

Pretende: Elementos dinâmicos e bem
relacionados na cidade de
Faro e/ou arredores.

Talvez pelo espírito de colabora­

ção que nos últimos meses temps
notado entre dirigentes e dirigidos,
tivemos a satísracão de constatar
actos de confraternização e cama­

radægem durante a estadia d� E:s­

quadra da N. A. T. O. na Bala de

Lagos demonstrativos de que pó­
derem�s il· mais além se continuar­
mos unidos no sentido 'de bern re­

cebermos para 'que sejamos bem
recebidos.
Em 2 deste mês a recepção a

bordo do «Diomede» pelos 'coman­

dantes e of'iclaís deste navío e do
«Arethusa» ao vice-cônsul da Orã-:
-Bretanha hO' Algarve, dr. ¡Pearce
de Azevedo eonstítuíu acto de ver-.

I
dadeíra conrratemízação. NO' sába­
do passado por iniciativa dos pre­
sidentes d� Câmara de Lagos, dr.
Figueiredo Luís e da Comissão Re-
gional de Turismo do Algarve, dr ..
Pearcs -de Azevedo, decorreu no

Hotel da Meia Praia um jantar em

honra da Esquadra a 'que assístí-.
ram as pessoas de maior represen-

. tação na Província, entre elas o

chefe do dístrtto e sua esposa. A

Imprensa esteve laægamente repre­
sentada a televisão não fa:ltou e o

jantar decorreu em ambiente fami­

liar, pois apes-ar de no mesmo ter
tornado parte O' clero, a nOlbre�a e o

povo, sentimos que todos se Irma­

naram para demonstrarmos aos

nossos visitantes que sabemos re­

ceber quantos até nós vêm, jamais
quando nos dístínguem como foi o

caso dos comandantes ingleses cap.
Sikimer do «Arethusa» e Cadell do
«Díomed» francês Canpredon do
«Bouvet»

'

e holandês ,Entenan do
«EV'ertsori.» que, após as saudações
do presidente da Câmara, se

expressararn de forma honro­

Sa para Portugal dizend� da

SUa . sætísêação pelo acolhímen­
to dispensado em Lagos onde de-.
sejaríam voltar inclusive para um

periodo de férias.
.

Após o jantar a orquestra do ho­
tei executou alguns números de
música que muitos aproveitaram
para dançar, ficando con::encido'
qus os nossos visitantes se .nao f�r:a
as O'brigações que o :serVIço mIII-
'tal" impõe, teriam arprO'v·eitado um
fim de festa qUe o director do ao­
tel sr. Eduardo Ramos, ·com arte

Oferece: Formaçio técnica, assis­
tência perma.nente e'- bOBS
per$pectiv8s numa activi­
dade acessória, ràpidamen­
t. lucrativa.

Re�postlJ ao Apartado n.o 179-FARO

o ALGARVE
FICOU MAIS RICO-
(Oonclus{fo da t» páginaj to Superior Tê,müco, o seu douto-

ramento foi o segundo, no mesmo
trinta. anos ocupando também o

Instítuto, de um licenciado de Fi.si­
cargo de sulbdelega?0 de S:=t�de do'

co-Químicas.concelho de AlbufeIra 'e clínico no' 'Foi por unanímídads aprovadaHospital da Misericórdia desta vila.: com distinção e louvores. Ao júriIntelitgente e dotada de assínalável :

presidiu o více-reítor da Universi­
modéstia foi sempre uma aluna bri_, dade 'I'écníca, prof Arantes e Olí­l'hantissi{na. 'Frequentou o Liceu de veira dele fazendo parte os rprofs.Faro onde obteve o primeiro pré-, Pint� Coelho da Universidade demio para o melhor aluno do curso- ¡ Coimbra, João Oliveira Cabral, da
-geral e o segundo do curso C?.:n- Universidade do PO.NO, Branca
plementar, Lícencíou-ss em Cien-. Edmeé Marques, da Universidade
cías Físico-Químicas na Faculdade

" de Lisboa, .Jenosh Herold, Fraustode Ciências da Uníversidads de
da Silva e Gonçalves Calado doLisboa com a classíñcaçãc final·
Instítuto Surperior Técni-co. Bastan­de 17 valores, Ainda aluna, foi eon- .. te jovem, com 30.anos apenas, sen­vídada rpela prof." Branca Ed�eé do dos mais jovens senão o maisMarques a íngressar como bolseíra
jovem doutorado em'Portugal, muí;no Centro de Radioquímica da Oó-, to ofereceu e mais promete orere-'missão de 'Estudos de Enérgia Nu-"
cer 'à causa cíentíñca nacional, fa-'clear do InstitutO'· de Alta- .Cultura,. zendo jus a;o agradecimento de to­

onde se aperfeiçoou nas técnIcas' dos os rportugueses e sendo por issode química analítica e iníciou os moUvo de orgulho para O' Algarve..trabalhos de investigação com es-
tudQS sobre eomrplexos de ruténio.
Em 1964 fo'i-.Jhe atribuída uma

bolsa de �studos pela Organização
do Tratado do Atlânticó Norte, a

qual utilizou rpara trabalhar ·sob a

orientação do prof. dr. Frausto da
SUva no Instituto SuperiO'r .Técni-
co 'e 'em 1965·1966 na Universida-
de de O�ford, sob a orientação do

prof. F. J. C. lRo.ssotti.
.

Regress8!lldo a Portugal, lngres.
sou no CentrO' de Química Nuclear

do Instituto de Alta Cultura, no

Instituto 'Superior Técnico, inIcian­
do a preparação da sua tese de
doutoram'ent.o sobre«complexos mo­
nonucleares e polinucleares de ura-

nilo» sob a orientação do ,prof.
Frausto da Silva ·e) desempenhou
igualmente funções de .2.0 assistente
naquele Instituto na disciplina de

Química Analíti-ca Geral.
A partir de 1970-71, rpassou a re­

ger a dis.ciplina (;ie Métodos Instru­
mentaÍos de Análise, rpara a qual
publicou um texto-base e um ma-

Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão Regio-nual de trabalhos práticos basea-
dO's em casO's reais de interesse cor- naI de Turismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo da Sil"rente. No decurso da sUa inv·estl-

d' nf d l'b
-

t dagação publicou ainda oito tralba- va, 69
_

em Faro, se proce era, co orme e 1 'eraçao orna
lhO'S científicos em revistas da es- em reunião de 24/1/73, à abertura das propostas para arre­
pecialidade ñacionai-s e estrangei- m:a'taça-o da empreitada acima referida, pelas 15 horas, doras e apr�sentou comunicações à
Académia das Ciências e ao Con- primeiro dia útil após decorridos 60 dias a contar da publica�gresso LusoOi-�sp�nhol para o Pro-

I ção do respectivo anúncio no Diário do Governo.gresso das enmas.
,', , .

.

Sendo a dr." Maria de Lurdes Para ser admitido ao concurso e neCeSSarlO:'Sa;dler Simões Gonçalves a rprimei-
,a) Que o <:oncorrente tenha efectuado na Caixa Geral dera -senhora a doutorar-se no Instl-

�,..,'-"-"'-"-"'-" ....,'- Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou d��
E N S I N O NO A L G A R V E legações o depósito provisório de 68 150$00 mediante gma

preenchida pelos próprios concorrentes, segundo o modelo que
figura no processo de concurso;

. . .

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreItelro de

obl'as públicas na 5.a subcategoria da V categori'a (ou na 8.a

suboategoria da VI categoria.), classe 2 A ou superior, esta­
belecida pelo regulamento do Decreto-Lei n.O '582/70 de ,24 de

Novembro de 1970 e portaria n.O 3-51/71, de 30· de Junho de
1971 (quando o valor global 4a empreitada for igu'al ou su-

perior a 5000000$00).
.

"

. . _

O depósito definitivo será de 5% do valor da adJudlCaçao.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob regis­

to ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do

Algarve por forma a serem recebidas até às 17,30 horas do
dia anterior ao da 3ibertura das propostas e devem ser acom­

panhadas dos demais documentos legalmente exigi�os.
As condições e mais elementos para esta empreItada en�

Pretende admitir contram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regional
de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços de Salu­
bridade da Direccão Geral dQs_SeryÍÇQS_deJJrbanização (Rua
Conde do Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias úteis, durante
a hora do expediente.

Faro e Comissão Regional de Turismo do Alg,arve, em 2'5
de Janeiro de 1973.

ComissÃo Re�ionol �e lIrismo �o AI�arve

PRIMARIO

a) João Luís Olias Maldonado

¡Passou à �ituaçãQ de ap.osentada
a ·sr.· D. Ana de São J.osé da Silva,
regente do PQsto escolar da Quinta
de [Manuel Alves (Vila Real de
Santo António).
- ·Foi ICOncedida a L" diuturni­

dade às sr.'S D. Maria Antonieta
dos :Santos Reis Beldade e n. Maria
Inês Velhinho Bara;ta, rprofessor8!S,
respectivamente, das escolas femi­
ninas das sedes dos con·celhos de.
Tavira e ,Lagos.

Hotel do

Golfa da PeDiDa

r__ ,.

�!"etal"laS -

Com bons
qimenlos de
e inglês.
Dirigir

Serviços de
do Hotel.

conhe­
francês

O 'Presidente,

carta 80S

Pessoal
arJosé Manuel Teixeira. Gomes Pearce de Azevedo

o Administl'ador-[)elegado,

para o canto e imitação, propor­
'cíonou aos últimos convivas.
A parte os actos de ·confraterni­

zação que ficam, e perdurarão na

memória de quantos assistiram,
registamos corn satisfação actos de
camaradagem entre os militares do
CICA 5 e os marinheiros que nos.

distínguíram com a .presença, pois
aqueles servindo de guias a estes
especialmente quando a hora de
retirar para bordo se aproximava
ou ultrapassava, utilizando mesmo
viaturas-automóveis deram exem­

plos de camaradagem qUe podem
contríbuír muito para prestíg'ie da
unidade míütar e de Lagos.

FOI POBRE PARA LAGOS O

RESULTAIDO DO CONCURSO
«O ALGARVE VISTO PELAS

CRIANÇAS»

JURAMENTO DE BANDEIRA

��------------------��---------------------------------,

Planos de actividade

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé·

dica especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

115 horas, na Rua Dr. Manuel

I;de A!me�da,. n.O 2-3.° Esq.
.

nos ficaram do comandante San­

tos, ,com quem pela prim,eira vez

contactámO's, ·esperando nos rperdoe
se ferem a modéstia :que revelou
nas h'oras em que convivemos.

Joaquim de Sousa Piscarreta
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NAO estamos a fazer ironia, nem
tão pouco a especular com

frases bombásticas, tentando con­

quistar a atenção do leitor. O tí­
tulo que encima esta crónica, pare­
cendo tratar-se de um trocaâüho
aos célebres versos de Oamões, por
demais' conhecidos de todos OS por­
tuçueees, não é mais que a ver-

,dadeira designação do porto de pes-
ca da Fuseta.

'

Aonde o mar se acaba e a areia
começa, a 70 e 450 de longitude W
e 370 e 30 de Latitude N" perto do
Gabo de Santa Maria, quase 'no

.eætrem¿ ocidental da Europa, fica
exactamente a pequena e hospita­
leira aldeia de pescadores chamada
«a noiva branca do mar». Resplan­
decendo ao luminoso sol algarvio,
chaminés e açoteias inundadas de

claridade, ela é bem a típica terra,
berço de tantos heróis ignorados;
que quotidianamente, escrevem pá­
'ginás de exaltação na sua luta com

o oceano temeroso.
Humilde, resignada, suie�ta aos

caprichos extraordinários do ·mar

qUe a viu nascer e âos homens que
depois dela nasceram habituou-se
a ficar queda ·13 muda, submissa a

todas as vontCl;des alheias, e estra­
nhamente calmà perante as vicissi­
tudes qUe a afligem. E hoje, mais
do qUe nunca, deveria elevar bem
alto a sua voz pedindo aos homens
uma protecção'maior, já que tudo

--

te�i:a:�:e:��.?:eo��o::�:b�d;�o_ Cartório Notarial deFV,ila .de Bisp·.oblem.a da barra e da ria era bas-
tante grave, hoje teremos qUe o

\.

,��of:;e �a::Z;::J;i:S°C�:Jie;¿::i�;;; BURGAU -¡ Investimentos TuHsticos, Lda.que 80·13 encontra.
No «rio» - ria Formosa, que de

formosa só tem o nome - abun­
dam os cabeços de areia que são
um perigo para a navegação. Na
pre4.a-,mar ainda o panorama é ma­
ravilhoso para o visitante incauto
e alguns barcos aventuram-se a vir
até ao cais. Mas na baixa-mar a

desolação é confrangedora. Não
qUe o espectàculc dos montes de
areia fina .e branca - qUe desper-
dício, meu Deus - fira a vista de
quem quer que seja, mas sim por­
que o pequena regato que serpen­
teia entre 'ela, é por demais insufi­
ciente para garantir a passagem 'de
qualquer, em,barcação de maior ca-

lado, como sejam os barcos que
presentemente se dedicam à pesca
da pescada. Acerca da barra, o me- MILDER, os únicos sócios da
Ihor é não.dizer nada, porque nada socíedade mencionada em epi-há para dizer! '

Enfim, de há anos a esta parte, grafe.
.têm-se deslocado à Fuseta algumas Q I itdragas que tentam resolver (?) ou ue, pe a mesma escri ura,
minorar o problema local, infeliz- foi elevado o -eapital da dita'
mente sem quaisquer resultados po: sociedade, de 300 000$00 parasitivos. De facto, 'não sabemos se é
com a plena consciência 'tios seus 400000$00 e alterados o arti­
conhecimentos técnicos que os in- 3

'

f 2 °

qividuos encarregados das draga- go ;°',0 COrpO e paragra o .

gens eieotuam os trabalhos au se do artigo 7.° do pacto social
as condições em que essas'draga- que passaram a ter a seguin­gens são feitas não dão para mais ..It o caso de já algumas vezes- a 'te redacção: '-

areia ter sido despejada para o 3.0meio do rio, dando assim origem a
desvios das correntes marítimas
que inevitàvelmente {rão provocar
novos assoreamentos.

.

No nosso entender - e no de
milhares de pessoas - 'se as areias.
recolhidas pela draga fossem total­
mente lançadas na direcção da ter­
ra, o caso seria bem diferente; por­
que fazendo parte integrante do so­
lo já não seriam arrastadas para
a rifJ.. E mais, tal como aconteCBu
ante.riormente com os dragados que
deram origem ao parque tam,bém
estes ,dariam origem a' qualquerbom plano de urbanização.
Disseram-nos que é �pos8Ível a

uma draga pequena - por causa
da falta de tubagem ou de força _

lançar a areia a uma distância tão
.grande. De facto são duzentos ou
trezentos metros. Mas então que
lance pelo menos até metade De­
pois. com o auxílio de máqui�as a
areia seria arrastada até ao sitio
devido

..Pois . não foi assim que se
COnstrUiU a avenida marginal e o
parque? Não foi mercê âos «bul­
dozers» que se terraplenou toda
aquela extensão qUe vai até às' pe­dras do canal?

_Gusta muito dinheiro, por isso
nao se faz? It? Nesse caso paraquê o canal de acesso onde ;e gas­taram alguns milhares de contas'
para quê a rampa; para 'quê as mu:
ralhas que a Direcção-Geral âos
Portos mandou construir? Para
quê o novo cais de descarga? Sim,
para quê tudo isso se não tiver uti-
lidade? '

Então e o esforço destes maríti­
. mos que lutam pela sobrevivência,.

empatando o seú capital amealha­
do com tanto suor, em barcos maio-
res e melhor apetrechaâae, paradevassarem novos mares e arran­
carem das suas profundezas o tão
almejado peix-c, fica sem estímulo?
Onde está a vontade e o empenho
em lhes proporcionar uma vida
mais calma; mais de harmonia com
a actual evolução do homem?
Quais os beneficias que o pescador
recebe em troca da sua promoção?
O dinheiro ganho? Mas se foi ele

o adubo certo
para as suas culturas I

Foskamónio, o adubo químico complexo granulado
e concentrado. Totalmenté eficaz.
Adubo completo especialmente estudado para

-

os solos portuqueses.
Há um Foskamónio para cada cultura.
Use Foskamónio: maiores colheitas,
melhores rendimentos.

Companhia União Fabril-Divisão de Adubos e Pesticidas.

aproveite a assistlneia teeniea gratuita da CUF '

JUSTIFICACÃO
� ,

Cartório Notarial de Vila Real de Santo António
À cargo do Motério: Lic. Jos' Menuel Cabral d. Mlltos Oliveira

�

sido verbal e serem já faleci-

dos os restantes íntervenien­

tes, não a pode comprovar a

justíficante pelos meios nor­

mais o que a ímpossibilita
de registar em seu nome

o prédio objecto da presen­
te justíficação, que, após
aquela divisão e por mor­

te de Manuel Miguel Anica,
ficou a pertencer inteiramente
ao filho deste Manuel Aníca,
como consta das inscrições
prediais atrás referidas que o

identificam como metade do

descrito sob o n. 4 135, visto a

divisão deste ter sido mera­

mente verbal.

Que na partilha da herança
de Manuel Aníea, efectuada

pela esc-ritura atrás referida
o prédio foi indicado como es­

tando descrito sob o número
4 135, quando na realidade
constituí apenas parte deste.

Está 'conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, seis
de Fevereiro de mil novecen­
tos e setenta e três.

o_,Ajudante,
Manuel Clemente

sob parte do prédio descrito
sob o n.s 4 135, a fls, 103 do
Livro B. 9.

Que metade do prédio des­
crito -sob o n." 4 135 está ins­
crito em nome de Manuel Ani­

ca, que faleceu no- estado de
casado com a justifieante e

que foi residente no dito lugar
das Hortas, pelas inscrições
n.OB 1767 a fls. 59 v do livro
F. 4 e 841 a fis. 30 v, do livro
G.2.

Que há mais de 40 anos, o

referido Manuel Anica e sêu
pai Manuel Miguel Anica, que
também usava o nome de Ma­
nuel Miguel Anica Sénior e

Manuel Miguel Anica Júnior,
já falecido e que também foi
residente no dito Iugar das

Hortas, 'procederam, como do­
nos de metade do prédio des­
crito sob o n.v 4135, a uma

divisão verbal com o dono da
restante metade deste prédio,
Manuel dos Santos Rochina,
já falecido, que foi residente
no dito Iugar das Hortas, di­
visão da qual resultou ter fi­
cado a pertencer aos primei­
ros o prédio objecto da pre­
sente juSibificação.
Que por escritura de parti­

lha da herança do referido
Manuel Anica efectuada neste

Cartório, em 15 de Setembro
de mil novecentos e setenta,
de fls. 32 a 39 v, do livro de

notas para escrituras diver­
sas n." '53, foi este prédio adju­
dicado à justificante no valor
de 43 780$00.
Que, nestes termos, em vir­

tude de a divisão referida ter

Certifico, para efeitos de

publicação que por escritura

de 2 de Fevereiro de 1973, la­
vrada de fls. 79 I

a 82 v do li-
.

vro de notas, para escrituras'

diversas, n;O 78, deste Cartó­

rio, Ilda Maria Guerreiro"
viúva, natural da freguesia e

concelho de Castro-Marim e

residente, habitualmente no

lugar das Hortas, freguesia e

concelho de Vila Real de San-

'to António, se declarou dona
e legítima possuidora, com ex­

clusão de outrem, de um pré­
dio rústico, que 'consta de ter­

ra de semear,'com uma nora,

tanque e levadas, casas de ha­

bitação para caseiro, ramada
e palheiro, sito nos 'arredores
de Vila Real de Santo Antó­

nio, próximo do Matadouro

Municipal, freguesia e conce­

lho de Vila Real de Santo An­

tónio, que confronta do norte

com terrenos da Companhia
dos Caminhos de Fe'rro, sul
com Estrada Municipal, nas­

cente com herdeiros de Ma­

nuel dos Santos e poente com

Joaquim Amaro e outros, ins­
crito na respeetiva matriz

predial sob metade dos ar­

tigos números 407, 408 e

409, com os rendimentos co­

lectáveis correspondentes à

fracção respectivamente de

1250$00, 785$00 e 1'53$00, dos
quais resulta o valor matricial
total de 43780$00, que é tam­
bém o que lhe atribuiu, inscri­
to na mætríz em nome da jus­
tifícante, descrito na Conser­
vatória do Registo Predial de
VHa Real de Santo António

Emídio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS.
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.° - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

o mar se acaba
e a areia começa

ALGARVE ...

Sol, Praias Douradés,
Lendas,
Moiras encantadas,

;; �

Boa gente,
Carnaval. de Loulé,

., Amendoeiras em Flor

e •.•

TIANICA
AGUARDENTE DE MEDRONHO

Prestígio 8 qualidade com garantia'

Certifico, narratívamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 23 de Janeiro
de 1973, lavrada de folhas 85
a folhas 87, do livro de notas

para escrituras diversas n."

B-13, deste Cartório, e em vir­

tude de divisão e cessão de
quota, ficaram sendo JOÃO

GONÇ.NLVE8 VIEGAS JA­

OINTO, JENNIFER ANN

MURAT e DArVID ALAN

lizado 'em dinheiro, e é dividi­
do em 'três quotas: uma de

100000$00/ do sócio JOÃO
GONÇALVES VIEGAS JA­

CINTO;- uma de 100 000$00
da sócia JENNIFER ANN

MURAT; e uma de 200 000$00
do sócio DAVID ALAN MIL­
LER

Consultas diárias:
dai 10 às 13 horas
e das 15 às 19 horas

excepto aos sába-

dos, à tarde

7.°

A gerência é/administração
da soeíedade incumbem, sem­

pre, a todos ossócios, que po­
derão delegar os seus poderes,
por meio de procuração, a um

sócio OU a um estranho.
§ 2.° - ¡Para obrigar a so­

ciedade é obrigatória a assi­
natura conjunta de dois. ge­
rentes, uma das quais. deverá
ser sempre a de DAVID
ALAN MILLER. '

Esta conforme o original e
declara-se que na parte omi­
tida mida há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve,
Cartório notarial de VHa do

Bispo, aos 5 de Fevereiro de
1973.

o Ajudante do Cartório,
, José Vítor Leal Mateus

- ° capital social é de
400 000$00, inteirame�te rea�

VENDE-SE
Camas tipo Americano e ca­

deíras e mesas de :esplanada.
Tratar 'com Restaurants Ceri­
traí, telefone, 65230 - QUAR­
TE[,RA.

-------------------------�,

qUe o conseguiu; à força de tr-aba­
lho penoso e com o risco da própria
vida!

_

E que dizer desses emigrantes
regressados ·à Pátria B que tentam
refazer as suas vidas comprando
novos barcos, novos apetrechos,
com o dinheir.o arranjado na es­

tranja? Vai-se-lhes cercear 08 de­

sejos 'o ânimo, o prazer de estar
entr'; oe seus" não lhes proporcio­
nando as mínimas condições de tra­
balho?
Há qUe atentar neste assunto.

Aliás, tem sido sempre o problema
número um da Fuseta: o assorea­

mento da barrn e.da ria: Só que
agora está,pior do que nunca. E os

marítimos' lamentam-se porque o

peixe tem que ser vendidó noutros

portos, noutras lotas; porque a tri­

pulação nã,o dorme descansada e

. tem que se deslocar em vários
meios de .tromsporte com os seuS

.

aviamentos; porque os seus fami­
liares estão em cuidados sem sabe­
r·em onde eles se encontram; etc.,
etc., etc.
Seria mentir, dizendo que nada

se tem feito neste porto. Algumas
entidades competentes têm-se de­
bruçado sobre a «branca noiva do
mar», tentando sarar-lhe as feri­
das. É verdade, algo se tem feito.
Ooniuâo, tudo isso' se perderá, se

não forem tomadas as devidas pro­
vidências.

O alarme está lançado.

D.OENÇAS
DOS OLHOS"

j-

J. C. V8zão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. MaRuel· de Almeida,
n." 2.1.o-A� Telef. 22941

Portimão

Casa CIII- Faro"
Vende-se

No Largo de S. Sebastião,
n.O 2.

Trata: Rua Inf, D. HellI:i�
que, 15 - Faro:

� �

Reis d'Andrade
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Patrocinio:

Agosto de 1973

Comissão Regional de Turismo do Algarve
Câmara Municipal de Portimão

lniormam-se todos os [abricanies de artesanato ou artesãos in­
diuiduais trabalhando por sua conta e todos os comerciantes ou

industriais, que este ano a Feira se realiza de novo 'em Portimão
Os interessados que se 'queiram fazer represetttar, participan:

do nesta Feira, deverão comunicar para o Apartado 117 em Por.

timão, a fim de lhes ser remetida a competente documeniação
sobre este certame.

I'
A Comissão Organizadora

JORNAL DO ALGARVE
N.o 829 - 10-2-973Notícias de LOULÉ

C·OMO não nos havemos de sentir
velho, quando vemos aquela.

mesinha das quatro meninas, que
devem ter os seus 15./16 aninhas,
porque são finalistas da Escola In­

dustrial, ·no novo estabelecimento
«A chávena», de cigarrinho «big
size» a fumarem como gente gran­
de .e com a maior descontracção.
Olaro que ndo são mesmo de Lou­

lé, mas da zona de turismo do con­

celho, porque as de Loulé que ali
aparecem são mais modestas, mais
comedidas, para não dizer enco-

lhidas. .

.

A dese'nvoltura das alemãs, das

inglesas ou das [rtmcesas, empres­
iou-lhes um ar· de meninas mais

«pop» e as quatro fazem da sua

mesa a mais ruidosa, a mais ale­

sre e barulhenta da casa de chá.
.

O «à vontade» com que se sen­

tam, pondo em exposição as per­
nas no que são ajudag,às pelas mi­
ni-mini saias e a maneira como

aguentam o fito ãos olhos âos ho­
mens gulosos dão-lhes uma certa

personalidade' e até nos parecem
dizer: «Que tal acham?»

Olœro que isto de mosirarem as

pernas raparigas que, nos meses

calmosos, passam os dias em fato
de banho ou em biquini, nada tem
de extraordinário ou de escamâalo­
So e. pode até definir que nada mais

.

há além de pernas que se dão mal

çom muita -rowpa em cima. O certo

é que este «shaw» de pernas no In­

verno tem mesmo mais atracção
do que no Verão em que já nin­

guém repara nisso, e elas 'sabem­
-no bem.
Um destes dias, em que o frio era

mais cortante, saí do. café ao mes­

mo tempo qUe duas delas e ao vê­
-IllS arrepiarem-se ao contacto com

a rua, não resisti a uma interroga­
ção: «Isto aqui é mais frio que lá
em baixo?»

•.

Muito desenvolta, a rapariga res-

pondeu: «Pois ctaro, mais frio de'
Inverno e mais quente de Verão·».
M.as o que mais me sensibilizou

foi quando ela me convidou: «Quer
ir na nossa eæoursão t» .

E eu fiquei a pensar para que:
diabo quereriam elas um velho nu­

·ma excursão de gente nova, até.
qUe me veio a explicação: 8ó para
servir de cronista.

Uma nota de 500$00 é já hoje vul­
gar nas mãos de qualquer pessoa.
A tostões já ninguém liga. Tanto

faz ficar 'a dever um como dois,
trê« e quatro. E também, o que se

compra hoje com 1 aU :2 tostões?
Lembra-me de quando era'miúdo,

o ·meu padrinho, pessoa das mais
abastadas da terra, me ter dado um

níquel de 100 reis. 'Saí dali e com­

prei um cartucho cheio de reb'¡tça­
âos,

O meu pai viu e não gostou e em

casd 'deu-me toço a reprimenda:.
«Para que foi essa prodigalidade?
Já não te bastava um vintém ou

um pataco, para te encheres de re­
buçados?»
Bons tempos, ssses. Quando em

191/1 fomos para o liceu, juntáva­
mo-nos cinco para avezar o tos­
tão para eomprar um bilhete de
cinema. V-erdade seja que esse tos­
tão dava para os cinco entrarem.

Porque o bilhete ia '13 vinha tantas
vezes como as precisas. Ou dentro

de um livro, ou de uma caixa de

fósforos, ou de wmiivinho de morta­

lhas e era só colocar um papel
branco debaixo do bilhete no canto

jli rasgado e que nós cortávamos
ao passar nó porteiro.
E com a falta de tabaco que ha­

via ... Um tostão dava para com­

prar no Oapela, dois cigarros «Gold

flave», qUe . .eram divididos por seis

cigarrinhos de mortalha. Oomo tu­
âo variou!

R P.

.'

Às' economias
b.em aplicadas
valorizam-se

consulte:

J. PIMENTA SÁRl

uma organização
de sólidas estruturas

Escritório na !PRAIA DA ROOHA

Telef. 24332

LISBOA - IPr. Marquês de iPombal, 15/- Telefs. 45843 - 47843

S'EDE 'SOOIAL - Queluz - Av. António Enes, 25 -Tel. 952021/2

. LOOAlS ONDE CONS,TRU1MOS,
VENDEMOS OU ALUGAMOS

.AiPARTAMENDOS MOBILADOS

(

ALAPRAIA (S. João do Es-
toril)

ALGARVE (Praia da Rocha)
AMADORA (Centro)
CASCAIS (Alto da Pampi-
lheira)

COIMBRA (Rua Nicolau
Chauterene)

LISBOA (Olivais)
LISBOA' (Rua Carlos José
Barreiros)

'LUANDA
(Rua Eng.o Artur

Torres)
pAÇO DE ARCOS (B.o Co­

I' mendador Joaquim Matias)
PAÇO DE ARCOS (Quinta

do Meireles)
PAREDE (Bairro do Junquei-
ro)

PORTO (Rua da Piedade)
REBOLEIRA-NORTE
REBOLEIRA-SUL
VENDA NOVA
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Faz-se saber que no próxi­
mo dia VINTE E SETE DE

FEVEREIRO, pelas 15 horas,
no sítio' do Lazareto - Vila
Real de Santo António, na fá­
brica que pertenceu à Falida
SOPOMAR - SOCIEDADE
DE MARMORES PORTU­

GUESES, LIMITADA, se pro­
cederá à arrematação em has­
ta pública _l.a praça - para
serem' vendidos aos maiores
preços oferecidos acima dos

que constam dos autos, todos
os bens apreendidos àquela
falida nos respectivos autos
de falências nesta comarca
pendentes, ou seja:' MOBI­
LIÃRIO DE ESCRITÔRIO,
MÃQUINAS E OBJECTOS
DE ESORITÔRIO; MÃQUI­
NAS DIVERSAS; VÃRIAS

'FERRAMENTAS; DIVER­
SOS MATERIAIS E UTEN­

SíLIOS respeitantes à indús­
tria de fabricação de mármo­
res e ainda UMA BICICLETA
A PEDAL E UM VEíCULO­
-AUTOMÔVEL PESADO.
Vila Real de Santo António,

25 de Janeiro de 1973

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

O Síndico de F'alêncías,

Dr. José Manuel Cardosoa)

I
1:;0-""""'----
! 'Trespassa-se
I

Borges Soeiro

Estabelecimento de fer­
ragens e drogas, situado
na rua do Comércio, 138 a

142 e rua Dr. João Lúcio,
33 e 3'5, em Olhão.
Trata: José Tomás da

Graça - Olhão.

Notariado Português QUINTA PÁGINA�
Co.ttório Notarial de Silves
A cargo do Notário Llcanclado Mário .da Silva Ramires Reis TURISMO NO ALGARVE

E NO MUNDO
Certifico para efeito de pu- to noventa e dois; e vinte e

blicação que neste Cartório oito de cento noventa e dois

e Livro de Escrituras Diver- avos; de um prédio rústico,
sas B-SESSENTA E DOIS, de no sítio da Lameira, fregué­
folhas setenta e oito verso a sia de Alcantarilha, denomi­

folhas oitenta e uma, e outor- nado: «Cerca Velha» «Bacha­

gada em um de Fevereiro de rel» «Moinho de Ãgua» «Moi­

mil novecentos setenta e três, nho de Vento» «Vinha Velha»

se encontra uma escritura de «Pomo do Algoz» «Entre

Justificação Notarial, na qual .Á!guas»" composto de terra de

Dr. Hermenegildo Horta Cor- semear 'com diversas árvores,

reia, casado residente em Sil- terra de regadio e casa de ar­

ves, na qualidade de procura- recadação e que confina pelo
dor de; a) JOÃO DE FREI- norte com Elisa de Judice Me­

TAS FIGUEIREDO MASCA- nêses, e José António Judice

RENHAS, e mulher I'SABEL de Menêses, pelo sul com es­

MARIA OLIVA JUDICE DE trada da 'Fonte da Matosa, pa­
FIGUEIREDO MASCA'RE- ra Porches, João Martins e

NHAS, easados segundo o re- outros, pelo nascente com ca­

gime de separação de bens, e minho das Fontes da Matosa

residentes no povo sede da para a estrada do Aigoz-Sil­
freguesia de São Bartolomeu ves e um. caminho velho, pelo
de Messines; e de seus filhos poente com caminho, ribeiro, . �ó�am 125009 os turistas 'que se

dírígíram aos postos da Comissão
e respectivos consortes; b) José Ricardo, António Bica Regional de Turismo do Algarve
MARIA ]SABIDL JUDICE e outros, não descrito na Con- localizados em Vila Real de Santo

António, Tavira Faro Quarteil'a
FIGUEIREDO MASCAR�- servatória do Registo Predial . Albufeira Arm�ção d¿ Pêra Por�
NHA'S DE BRITO E CUNHA, de Silves e inscrito na. respec- timão, Praia da Rocha e Lag�s. Os

postosde maior movímentn foram

e marido ALBERTO DE BRI- tiva matriz em nome dos seus os ,de Lagos (,23613) e Albufeira

TO e OUNHA, casados segun- constítuintes, sob o artigo nú- (22406). Os turistas eram: ingleses
41' 783; 'portugueses, 2q 690; fran-

do O regime dé comunhão ge- mero mil oitocentos cinquenta ceses, 1584'5; alemães, 13766, etc.

ral de bens, residentes em Lis- e dois: Que os seus consti- SALÃO DE l!'ÉRIAS EM

boa na Avenida Cinco de Ou- tuintes possuem o referido BRUXELAS

tubro, número cento s:eten- prédio, há mais de trinta anos, De 10 a 18 do próximo mês, de-
ta e seis rés-do-chão direi- sem a menor oposição de corre em Bruxelas o

.

«15.° Salon

to,' c) 'E!S,TELA JUD'ICE
I
quem quer que seja, desde o,

d.e Vacanées et Loisirs», que ali,
reúne representações dos..rnercados

DE FIGUEIREDO MASCA- seu início, po.sse que _sempre 'turísticos de maior-procura.
.

t
- O Algarve estará presente' com

RE1\THAS DE MIRA e mari- usaram sem III errupçao e os-
um pavílhão ornamentado com nio-

do ALDEMIRO DA ENOAR- tensivamente com conheci- tivos de artesanato.'

NAçÃO MIRA, casados se- menta de toda a gente, sendo

gundo o regime de separação por isso uma posse pacífica,
absoluta de bens e residentes contínua e pública, pelo que

na AvenídaElias Garcia, nú- adquiriram o prédio por usu­

mero oitenta e três, terceiro capião, não tendo entretanto

em Lisboa; d) JOÃO ANTÔ� documento dado o modo da

NIO JUDl!OE DE FIGUEIRE- aquisição que lhes permita fa­

DO MkSOARENHAS e mu- zer prova do seu direito

lher MARIA JOSÉ DATRIN- de propriedade perfeita:
DADE FIGUEIREDO MAS- Está conforme ao original.

coordenação de Joãó Leal

TRÊS MILHõES DE PASSA­

GEIROS

O aeroporto de Lisboa registou
em 197� um movimento de 2952589
passageiros, o que representa em

relação ao ano anterior, um acres­
cimo de 18, 19 por 'cento. O número
de aviões cifrou-se em 40653 mais
7,5 por cento do que em 1971.

DELEGAÇAO NO ALGARVE
DOS BARMEN DE PORTUGAL

Reuniu a delegação nesta Pro­
víncia do Olube dos Barmen de

Portugal, que deliberou Iocaãízar
em·Mbufeira a sede do orgamsmo,
decisão tomada não só pela sítua­
ção geográfica no centro do' 'klgar­
ve, ma-s ainda pelo elevado número
de sócios que o C. B. P, díspõs ria
região.

.

125 000 INFORMAÇÕES'
TURÍSTICAS

MOVIMENTO.TURÍSTICO NA .

MADEIRA

Foi de 109 957 o número de tu­
ristas 'entrados na Madeira em

1972. Registou sensível aumento o

número de vísítantss oriundos da
Dinamarca, Grã-Bretanha e Holan­
da, bem como da Metrópole que
ali fez deslocar cerca dé 20 000 pés-
soas.

.

.. Alberto Pirês Cabral
O.AJRENH.AJS, casados segun­
do o regime de comunhão ge­
ral de hens residentes em Lis­
boa na Rua António Ferreira,

Silves, cinco de Fevereiro

de mil novecentos setenta e

.

M�DICO ESPECIALISTA.
DOENÇAS DO CORAÇÃO

três: Consultas¡
O 3.° .A!judante, As 2.·', 3,0', 5." e 6.'" feiras,

. das 10 às 13 horas oe das 17 MI
19,30 horas
As 4.·' feiras das 17 às 19,30

horas.
.

número dezasseis, segundo es- Hermenegildo Henrique âoe

querdo, Bairro de São 'Miguel, Santos Silva'

conforme procuração com po­
deres especiais para este acto,
·declara que"os seus constítuín­
tes são donos e legitimos pos- Exploração do OA'FÉ-BAR
suidores, com exclusão de ou- do União Desportiva e Re­

trem, na proporção respecti- creativa Sambrazense - S.

vamente de noventa e seis de
. Brás de Alportel. .

.

.
A quem estiver interessado

I c�nto noyenta e dOIS avos, prestam-se informações, na
. vmte e oito de cento noventa Sede do Clube, todos os dias
e dois avos; quarenta de cen- I úteis, das 21 às 24 horas.

Consultõrío - Rna Portas da
Serra, 37-1.· Dt.· - Frente
T..llef. 23523

PORTlMAO

Curso de hotelaria
em Albufeira
Começou na s'egunda-feira fid

Hotel da. Balata, Albufeira mais
um ?u�SO �e aperfeiçoamento para
proflsS;lonals a trabalhar no A,lígar­
ve,

.

orIentado pela Brigada Itine­
rante de

_
Hotelaria dirigida pelo

sr, Carl� J�rdão, que tem' a seu
cargo a secçao de Recepção sendo
es o-litros monitores a sr." 'D: Olím­
pia de Carvalho secção de Anda­
res, sr. Gilberto Mira, secção de
Mesa, e sr. ,Else Gabriel, secção de
Cozinha, O Curso 'conta já com

muitas inscrições.

tt ti t¥M#'üi'@Ms

papel decorati�o para paredes
papel com colocaçãoVendo

frieiras It ••

QU4Z flagelo!

Preços especuus

Dr. Manuel ele Arriaga, 3

Real cie Santo António

Rua

Vila Só as tem quem as deseja terI
Usando QUEIMAX desapa­
recém-lhe em pouco tempo.
mesmo as ulceradas

A venda nas .farmácias

Coleccionador particular in­
teressa-se por moeda:q e meda­
lhas antigas, objectos em mo­

biliário, pintura, prata, esta­
nho, porcelana,' vidro, reló­

gios (caixa alta, parede, mesa,
bolso) e outros. Livros ante­
riores a 1 800. Agradece-se
descrição; para moedas e me­

dalhas, um decalque.
Resposta, s. f. f. a este jor-

nal ao n.O 15190.
.

SERVICO.DE
DESINFESTACÃO

, ..

• PARA EXTERMíNIO DE RATOS, BARATAS E INSECTOS
UTILIZE O SERViÇO BAYER QUE LHE GARANTE
TRABALHO PERFEITO
• USO EXCLUSIVO DE PRODUTOS E TÉCNICAS
BAYER - LEVERKUSEN - ALEMANHA

! AGORA PRONTO PARA ACTUAR COM RAPIDEZ E' EFICI¡;:NCIA EM

� I QUALQUER LUGAR DA PRovINCIA ALGARVIA. LIGUE-FARO 26399

.. Bll!lllliillllllllllilliil!ll!!_!lBll!lll!!iilillll_ �m"'MfMiA+ri"ttZ ÆA AA • HAr-R' t¥ tlWMN AÇ

I
"

I consulte a BAYER PORTUGAL s.a.r.l. - R.Soe. Farmacêutica,3 - Lisboa
telf.42194

'Moed'a-s
An tigas.

iWWJ!ll9j
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is barato queo estrume

r;;Uwrqué o estrUme
- 1 todos os solos ,.,.

indispensave. emtes de matéria orgamca
e culturas�,)("gens terras esgotadas
e em.esP,ec,ad::pelas chuvasemu,to ava

AId-cia Turfstica das Areias de São Joã.o
ALBUFEIRA·

Apartamentos desde 240 contos

desdeMor.dias de 560 conlos2 e 3 quarlos com garagem

Situação Privilegiada no Algarve
Informações: Escritório da 'Aldeia ou pelo telefone 52031/2

o novo quartel dos Bombeiros de Tavira
.

(OonclU8llo da t» pdl1bUJ)

já muito uetuia, outra ,em estado
de noVa e a terceira acabada de

adquirir, d-evendo entrar ao servi­
ça por estes dias.

'

.

Equipou-se também o serviço ae
incêndios com um novo pronto-so­
corro de nevoeiro e foi-nos cedido

pelo Instituto de Socorros a Náu­

fragos um auto-parta-cabos para
socorro' a navios encalhados. No
último Verãõ, também' pelo mesmo

Instituto, fomos dotados com um.

barco de borracha com mo,tor para:
protecção às praias cujo bom ser­

viço foi notório. Também no ano

anterior, foi-nos entregue pelo Ser­
viço Nacional de Ambulâncias mais
uma 'Viatura, devidamente equipa­
da para prestação de socorro a aci­

dentados, es:tando ao seu serviço
pessoal habilitado .

.
O nOSSo efectivo é presentemen­

te de 30 homens, além do coman­

do. O recrutamento é cada vez mais

difícil e a população, hoje em dia,
encontra-se quase totalmente de­
'si'literessada sendo possivel que tal
desinteresse' seja de minha culpa,
por não ter sabido, convencer o

público da eficácia e mérito dei
nossa acção.
As técnícas de hoje e a amplítu­

de de acção de um corpo de bom­
beiros envolvem as actívídades
mais diversas, e mereceram do en­

trevistado o 'comentário seguinte:
Como deve calcular sobre a quo»

lificação do pessoal fMemos o que
nos é possível. Temos se,manalmen­
te os nossos períodos de instrução,
não só para ministrar conhecimen­
tos aos novos, mas também para
que os elementos mais antigos se

mantenham em dia e com a neces-

sária ãestreea.
"

'\
A vida actual eæiqe também co­

nhecimentos de primeiros socorros

e, assim, quase todos os nossos

bom?eiros possuem este curso, pro­
mOVIdo p'ela Cruz Vermelha Portu­
guesa; o pessoal em serviço na am­

bulância do lB. N. A. estagiou al-'
gum tempo no Hospital de Tavira,
onde se prevê um novo período dé
trabalho, para reavivar conheci­
mentes e adquirir. outros que ainda
não possuam.

Os Bombeiros Municipais não
têm orçamento próprio pois este
está integrado no orçamento cama­

rário. Devo esclarecer que a Câ­
mara tem posto sempre a melhor
boa vontade neis dotações a atribuir
aos bombeiros. No entanto, a Câ­

. mara tem fracos recursos e as bai-
æas receitas, consequentemente, re-

CASA- Faro
3 assoalhadas, cede-se em

bom local a quem ficar com

algum recheio em estado de

quase novo. Boas condições.
Rua Actor Nascimento Fer-

. nandés, 32 - r/e - Faro.

Santa Casa da MisericOrdia da Lagos
Concurso Público

-para fornecImento e montagem de um

monta-pratos
o respectivo programa de concurso, memória descritiva e

caderno de encargos encontram-se patentes para consulta Identro das horas normais de expedíente, até ao dia 22-2-1973,
na secretaria da Santa Casa da Misericórdia de Lagos e na I
secretaria-geral da Direcção-Geral das Construções Hospita­
lares, em Lisboa, na Av. António Augusto de Aguiar, n." 19.

As propostas, encerradas em carta fechada e devidamente

lacrada, devem dar entrada na secretaría da Misericórdia de

Lagos até às 1'5 horas do dia 23 de Fevereiro de 1973.

Para ser 'admitido ao concurso o concorrente deve efectuar

um depósito provisório de 1 875$00, em qualquer dependência
da Caixa Geral de Depósitos, segundo o modelo que figura no

processo de concurso.
.\

Secretaria da Santa Casa da 'Misericórdia de Lagos, 22 de

Janeiro de 1973.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 829 - 10-2-973

TRIBUNAL JUDICIAL

DA OOMARCA DE FARO

Anúncio
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Consulte a SAPEC:
R.Vitor cordon.,191�����PORTO
R. Sá da Bandeira,

José de Abreu Pimenta

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume.

fabricado por:
S. E. N.-Ermezinde

Aparta.mento no Algarve
Se pretende um 'apartamento em LAGOS habilite-se

ao importante sorteio a realizar nesta cidad� em' 19-4-
-1973, com a presença da autorídade,

'

Outros prémios a que ficará habilitado:
2.° Prémio 1 Automóvel
3.° » 1 Máquina de Lavar
4.° » 1 Televisor
5.0 » 1 Gravador
6.0» • 1 Rádio

Oada bilhete (um número), 20$00.
Envie hoje mesmo, em notas, vale ou selos de correio

a. importância relativa aos bilhetes que pretenda adqui�
rir, para TABACARIA - LIVRARIA GARRETT em LA­
GOS. Prestam-se todos os esclarecimentos..

Caminhos e estradas sao

da ge,.te de
.

-

astnraça«

suprema

Vaqueiros

Prédio - Vende-se
em Vila Real de Santo Ant6nio

2 frentes - Rua Cândido
dos Reis, 123 IRua José Fran­
cisco Guimarães, 6.

Aceita ofertas. Respostas
ao n." 16 222 deste jornal.

Aluga-se
Armazém

.

com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.
Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José
de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha
em FARO.

[míl� 'om�os Coroo
M1!:DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortõptica (glnãstfca ocular)
Lentes de Contacto

Consultas: Rua de Sto. António,
49�1.° Dto. - FARO

Precisa-se Técnicos do Rêdio e T. V.

J
I ------------------------------�

Comparecer na sede em FARO. Rua Serpa
Pinto. 17 ..21 ou indicar onde contactar.

Electromercados do Algarve, Ldl.
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Sem· rematadores
.s algarvios

FUTEBOL INTERNACIONAL Provas de vel.
Portugal· Espanha no Guadiana

(em Junior�I), em FaroI
FEIRA DE MOEDAS
¡,-NO ALGAR,YE_,cc".

:/PÍlAIAc DE. Q¿'A"fElíi�
(i17 e 1,8 de�MARÇO

,�'
�

Info,rrnáções e .Reservas

Feira de Moedas

Com o louvável objeetívo de es­

EsJ:a tarde a capttaí algarvia se- tímular a prátiea dos desportos vé­
·rá ôénárto do primeiro encontro lícos, tornando ao mesmo tempo
internacional deste ano com uma conhecidas as imensas poss�bilida­
selecção de. Portugal. Trata-se do des do rio.Guadiana neste sector,
jogo a contae para o Torneio da com�t alíâs em. _

todos os qUe se'
,·,UEFA,''6ntre=as.:eqJlipas�e PQrtu�, prend:efu ··aos. desportos' náuticos,
gal e da )j)¡>panha" o qual está sus- vai. 0_çentro Especial 'q'¡{ Actividâ�

-

. «itando
.

o. maior iJltere§ªe� c-" .i: ,.,
des �áuticas Ue \tHa Real de -sàrf_:

'P,eSPilque. sempre ,e�Ptlvo: .cons-, .lto Alitóptº d,áM. IP-.,.�t:<)mover'�stê
titui também o .ebaptísmo» -ínter- ano.as seguãntes 'competições: ,

"l: nacional do Al.gaT'Ve ,neste .sector. Elm' 11 e 18 ·'deSté mêsQf"4'·.de
O onze nacional ficou instalado na Março; «Torneio do"A!liarve», ,'pro�

. TorlJaltª",,,ern A1YQ�" ep'<lJlanto ca 'va nacional. 'com 6 regatas' em 31

equipa de ,Espanha' 'se alojou no de' MaTço k-l'-d-e' Albril �<Abril'em
Hotel ,Eva, em Faro. Portugal», prova tnternacíonaâ-com
E,spera-se que o ,púj)Uco compa- 4 regatas; em 6, 13 e ·20 de Maió,

reça em elevado. nú,merP; canes- «Troféu' César Machado» prova
pondendodests modo.ã escolha da nacional 'com 6 regatas; '�m 23 e

Federação Portuguesa de Futebol 24 de Junho, «Troféu -de S. João»,
e qus os �eus incitamentos 'consti- prova, internacional com 4 regatæs;
tuam decísívo apoio à

.. :«'equipa de
.

em 7; e 8 de Julho «Troféu José
todos nós».,

-

,

_' ". '-¡yítot -Adragão», prova nacional
'com 4 .régatas; ern. 21 ,ê 22 de Ju­
lho, ·«Troféu Socorros -

a Náufra­
gos» , prova Internacional ..com 4
,regatas; de 23 a 2'8 de 'Julho «Se­
mana de Vela», prova nacional com
7 regatas; em 29 de Julho ,'«8 hoI·
ras do Guadiana», prova l,nterna­

Foi �gI'adável de présencíar a eíonal com 1 -regataj., elÍv2 de Se.
paótída entre os prímodtvístonãríos tembro, «liI Descida Internacíonàl.
algarwíos e OS suecos do Lands- do Guadiana»: 'em' 8 e 9 de Seterri�
krona (equipa que milita na I Di- bro», Troféu· Senhora das Angús«
visão e conquístou li Taça da Súé- tias», prova ínternaçíonal '

com, 4
cia). Mais tecnícíeta o futebol- do regatas; em 13 e 14 de Outubro,
Farense, opondo-se-lhe uma maior «Troféu 'Feira da Praia» 'prova In­

pujança !física e objectividade dos ternacional com 4 regatas; em 10
vísítantes.. B'altou, aOS, múltiplos e 11 de Novembro, «Troféu de S.
lanées ofensi,vôs dos 'Iocais' um, 'ho- Mar.tinho», prova internacional com
mem capaz de rematar à .balíza, 4 ,regatas; 'em 1 e 2 de Dezembro,
já que todos os díarrteíros se mam- «Taça Tndependêncla»," prova na­

festaram' eápavorados» com, j:al cíonaã com 4 regatas; em 22 e 23 de Dtsputaram-ss n-o domingo os re­

função. Os dois'. golos do Lands- De�emlbro, «'I'roféu de Natal», pro- gíonaís de Lísboa de 'corta-mato

krona roram obtídõs por Líndstron va mternacional com 4 regatas; em
em que parti-ciparam alguns ætle­

(34 minutos) e Johansson (80 mi- 30 de Dezembro <sTroféu S'. Silves-
tas algarvios ao serviço de clubes

nutos), I.tre da Vela»,' prova ínternacíonæl daquela zona. As-suas classíñca-

"O «del'by» regional entre os doís Antes de iniciado o jogo, a Co- com 1 regata. ções foram as seguintes:
.

Lusitanos, o de Moncarapacho e de missão Regional de Turismo obse- �===�
Seriiores (lO 000 metros) - 4.°, Em situação dificil na cauda da

Vila Real de Santo António, pro- quíou os visitantes com Iembran- Carlos Oabral, 30 m. 39,8 s. 'tBlbela classífícatíva, Olhanensa e

pordonO'í,l vitória tangencial, mas ças regionail:!. Clube de. Ténis de Faro Juniores ·(7000 metros) - l.0, Pescadores de Portimão alcança-
merecida do onze visitante. Quase

Hélder Jesul:!, 21, m. 06,6 s. ram no último f-im de semana dois'

no final do tempo regulamentar é "''''''''Ia_ww.v._u.'B.-''-- FOoram aprovados 08 estatutos da preciosos triunf-os.-Defrontandouma

que o onze da Vila Pombalina lo- V'"tIO d •d Clube de Ténis de Faro em cuja Em Œ'aro, nos terrenos anexos ao ,dàs mail:!. fracas equipa:s lisboetaS,

grou o te»to que lhe permitiu a vi'-
1 Ima. e ••1 _eDte ¡;>l'imeira 3issembleia g�r_a1 forany, �tádiQ d� São Luis, di'sputam-se, o CLF" Olhanenl?e e Pescador.es

t6ria. Com. ela ó'�sit!lino SOlidifi-' de' vl.,io
'

--
7',

eleitos -os <:ol1pos 'gerentes: PTesi- amanhã'os regiõÍui.l.Sde'corta:.::m:ato triull!faraJ?>; l'eSpecUvamen'te' 'por'
cou o deseJO de fugIr à zona peri-' "" _' dem à assembleia ,geral, direcç�o 'ª para junióres e seniores (mascuÍi- 39-36 ,e 54�'41., consegtifndo 'assim""

gosa e alcandorar-se .em posição Nas imediações de Santa

Marga-I
conselho'· ¡fi:scad, oS srs. dr..

LU.
ís nos e femininos). desanuviar um poUci> 0-; esPootro'

mais 'consentânea ,com o. seu mé- rida (Tavira) um aUtomóvel .con- SBibbo, eng. Azevedo Gomes e dr. da despromoção que :patl"a' sbtbre::

ritó. 'duzido pelo àspirante a oficial,.mi- Francisco -Delfino. ,,'
,,'

,eles em especial sóbr:e 'o ciIico ,de·

Também o SUves e o Esperan- liciano sr. Angelo Rafael Rita da. Jantar de aniversArio' Olhão'em fase aSsaz'difícll :'

ça obtiveram, nos seus redutos vi- Oruz: de ,2,3 anos solteiro natural do faro e. Ben' f.oc.a
Asslstimo.s ao encontro Olhanen-

tórias expressivas sobIle adv�rsâ- do Juncal (Porto 'de Mós): filho da SE,RYICE OFICIAL DII:SEL se-OIF, em' que muito mal se jo-

rios do '«seu campeonato». sr." D. Maria Manuela Rita e do -sr. I t O Sport Faro e Benfica realiza gou. Jogos. com o nivel deste, ape-

Os números definem a validade SHvério dos Reil:! Machado e que BOSCH - CAV ....,. SIMMS no próximo dia 24, às 20 horas na
nas despromovem o hasquetebol.

da justiça desses triunfos 'e lança- era acompanhado pelo ,tenente mi- sua sede no Liwgq do Pé da Cruz, Aliás o próprio resultado, 39-36,

ram as duas turmas mais para o Uciano sr. JOl'ge Manuel Alves, am- &1AQUINAS ELECTRONIOAS 32, o jantar 'comemorativo do seu
diz bem da incap3Jcidade de conçre-

cimo da tabela. bos 'a prestar serviço no C. I. R M. PESSOAL ESPECIALIZADO 55.° anivel'sárl0. tização dos dois cincos.

1., em Tavira, ao passar numa cur- As inscrições encontram.�se aber- O 0IíF .defendeu sempre a zona

va derrBlpou, indo embater numa EXECUÇAO RUIDA tas aos sócios, familiares e simpa- 1-3-1, demasiado permeável, à qual
barrei'ra. ' Ao seu dispor � tizantes, na sede. do clube e no contrapôs o cinco de OLhão um. 'ata-

Os ocupantes do veiculo foram I OFICINAS ARMANDO Quiosque do Viegutooas, Restau- qUe pouco esclarecido com pouca
conduzidos' ao Hospital cla .Miseri.' I

DA LU� rante Centenário, H<>:rácio 'Santos movimentação de Ibola, e onde ape-
córdia de Faro onde o aspirante ZON IQU

_ Electrodomé,s·ttc·os, Barbearia nas residiu uma vIrtude: a coloca-

A 1 er
. ADOD ·E";"'TeI.2405 -

d d' i t
nge o uz -chegou já morto. O PORTIMAO O91s, em Faro; em Lagos no sport çao e OIS «p vo s» junto de um

tenente Jorge Alves, depois de ter 'Lagos e iBenifica; em Algoz no ap.versário, o que, consequentemen-
recebido os primeiros socorros foi Sport Algoz e Benfica; na Fuseta te, 'conferiu certa. liberdade de ac-

conduzido ao aeroporto de Faro, de TEATRO AMADOR no ISp<>:rt Fuseta e Benfica e em ção àquelés, com destaque especial
onde seguiu, por via aérea para __....._.... Vila Real de santo Antônio no Lu- para o ·esquerdino Pedro.

Lisboa a'!fim de dar entráda no Em ()1I�·.o sitano Futebol Clube, sendo o preço
O Olhanense defendeu homem-a�

Hospit8.'l Milit3Jr ¡Principal. de ,cada inscrição 1,20.'$00.
.

..homem, pouco cil1-gido, sem ·que o

A !Sessãó Cultural do Clube Des- adversário disso' se téooa aprovei-
por-ti,vo Os Olhanenses promove ho�' ta'<io,- pois ,que durante toda, a l."

O.
,
fere,ce _ S,'e

je às 21;30 horas, no Parque de Jo- H. PI.MElfT'¡ DE &.A8'T8.·0 parte. jamais encontrQu' 'soluções
gos do mesmo 'Clube, uma \SeSsão n li para dele I:!� }Jvr¡¡.r. ,No. ,perlodo

I
em qUe o Grupo de Teatro do Cam- ,.complementár 'uma inovação entre

\ ,poIide Atlético Clube, representará .Médico EsipeclaJis¡ta nós apresentou o -cincoJi-sooéta-,-ao
C8ivalheiro com prática de a peça ,«A viqa do granqe n. Qui- Prótese Dentária actuar em ,«suffle» na sua manobra

chefe de despen� ou cafeta- xote de la lMab¡.cha e llQ'GõrdoSan- atacante. Este-J'e mêlhor nesf.e' pe-
.

cho ¡>ança», de AntóIiio José'da ' FARO rlodo, mas sem, resultados 'Prát1-c9s, .

rIa. Indica lugar onde traba- SUva -«Judeu». Consultas com mar�o uma vez qUe tal sistema táctico

Ih�1'6'spo2:::7'9':/' .:�� jorn"; .�'I Eo? ¿���:;:tT.,= OlhM';"'d�·:::';';;:- _eo !:l:!ir£o!:!!::��r!� i,
n0' F�a·ro·. 2.·',4.·',5.·',6."' a �a-..H .. das caT no CIiF o 'bom poder de execu-

. , " '. -- hoje às 21,30 inO Imortal 'Desp�rtl' - ,.,....�

,.--II!!I!II--- IIII!IIIIIl__IIIiI 1III1lIIII1Ill!
v' Iii horas ção do algarvio Jóia. .,','

li vo Clube de Albufeira, eam a peça Não 'gostámQs da 'arbitragem da
«iMar» de Miguel Torga.

I
Olhão 72619

{
.

dupla Hélder Cantas - Matos Ca,
A receita liquida destina-se às TeJe1.

Faro 26855 .

Coru,ult6rdo
,r�pucinha. S'em problemas no ca-""

obras do< parque de jogos daquele I 23104 { pl-tulo disciplinar, estiveram em ni-
clube.' 2247 1. I'æ!dênola vel muito, modesto no, 'Capítulo

�écnico, de cujo critério mais pre­
Judicado saiu o cinco Usboeta.

Actualidades .desportivas
';"'" ":;'

..

-

T

FARENSE·LANDSKRONA

E B

'fi DIVISAO '

Olhanenss, guht ¡selado
na zona Sul
O quarteto da frente desfez-se

e agora a zona sui volta a conhe­
cer um SÓ comandante: o SportIng
Olhanense;-,-No domingo, o onze da

Vila CUbista ganhou em três cam­

pos, 'somando ao seU t,rlunifo em

Peniche, a vantagem amealhada
pelos resuãtados veríñcados na Co­
va da 'Piedade e na Marinha 'Gran­
de.
Vitória certa da turma que sou­

be aproveitar as ocasiões, ganhar
vantagem no marcador e depois
suportar o total assédio dos visi­

tBJdos. (Em jogada de contra-ataque
obtiveram o primeiro tento aos 8

minutoS'por intermédio de Renat.o
(o melhor maœador da zona sul).
Volvidos dez minutos, o Olhanense

obtinha novo golo, mima rápida in­
cursão de Carlos Poeira.
Amanhã, cartlliZ grande no J¡}stá­

dio Padinha com o Olhanenl:!e-iMa­
rinhense separados de um ponto.
Jogamos pela vitória do coman­

dante.
Entretanto o Portimonense que

tão reguiarissima prova tem vindo
a efectúar, baqueou na Cova' da
PiedBJde. Assinale-se a ausência de

alguns titulares na turma algarvia
(nos quais a �celente dupla Dema­
-'E:rnesto) e a circunstância de du­
rante 75 minutos �a",erem jogado
apenas com 10 unidades por �pul­
são ao quarto de hora inicial de
Carlos Manuel.
Uma ·tarde negativa, que acon­

tece em futebol, um jogo repleto
de 'casos e em que o futebol tal co­

mo se deseja foi o grande aUlSente.

Espera-se que o desaire não afecte
a equipa de Osear Tellechea, um

RESULTADOS DOS JOGOS

n DIVISAO

Peniohe' O - Olhanellise 2
C. Piedade: 3 - PortimoneiIse, O

-III DlVlSAO

Esperança, 4 - 'Estor!l, O

Moncarap. O ...::. Lusitanô, 1

Silves, 5 - Capari;ca, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

Quarteirense, O - T_orralta, 5

JUNIORES

LusLtáno, 1 - íFarense, O
Faro e Benfiea, 2 - Olhanelise, 4
Portimonense, 5 - Esperança. '2

JUVENIS

(2.a fase)
:fulortal, O - Olhanense 2

Portimonense, 1 - lFaren�e,' 1
TORNEIO DISTRITAL

Louletano O - São Luis 4

Esperança, 4 - Lagos e BeiIf., 1

ENCONTRO PARTICULAR

Farense, 0- Landskrona-Boís, 2

JOGO PARA HOJE

IDM FAfRO

(Portugal-Espanha (Juniores)

JOGOS PARA AMAND4
"_ n DIVISAO , -

Olhanense-Marinhense
Portimonense-Peniche

III DIVISAO

Lusitano-iEsperanç_a
Caparica-Moncarapaehense

� �eja-SiJves
CAMPEONATOS mSTRITAIS

I DIVISAO

Lo�etano-Torralta
Tavirense-Quarteirense

JUNIORES

,Farense-Portimonense
,Esperança-iFaro e Benfica

JUVENIS

(2.a fase)
Olhanense-Farense

PortimGnense-Imortal

TORNEIO DISTRITAIl

São LUÍlS�SUves
Lagos e Benfica-Louletano

Comentários por Jóão Leal

onZe que efectívaments sabe jogar
futebol e justifica inteiramente·a
candídatura à promoção.
-Amanhã o Portimonense recebe

o Peníche e somos em crer que a

equipa se reencoætrarã consigo
mesmo.

ID DIVISÃO'

Bons resultadol
dós algarvios

Desporto corporativo
Para o CBlffipeonBito Distri-tal de

Futebol da æ'. N. A. T., defronta­
ram-se no domingo em Mem Moniz­
_Paderne, as equipas da Faceal e do·
Hotel Lagos em que estes vence­

.
ram pela e�pressiva marca de 5-0.
Revelando melhor ligação entl'e

os diversos sectores, os hoteleiros
'levaram de vencida uma equipa
desgarrBJda, a que não é a,lheio' o
interl'egnó' hruvido no campeona,to.
Ainda que Uvesse havido ·certo

equil�brio territorial qUe o resulta�
do desmente" os lacobrigenses fo­
ram mais objectivos, apmv'eitando
bem os erros da defensiva cont,rá­
ria. Os padernenses. 'bem

. procura­
ram mudar o rumo dos aconteci-'
mentos,!mas a sua boa vontade não
f�· sufi'!)ient-e pa�ta" o . çon§eguir�m.
Vitória, justa portanto da melhor
equ1pa, e ex�elente arbitragem.

.A.M.

Hotel Joco do Coelho
QUARTE'IRA

128 Quarto,s ***
A reabrir em Abril próximo re­

cebe inscrições de pessoal para BS

seguintes secções:

Chefe, de Pessoa'
MesB
Andares
Bar

Telefones
Rouparia /Lavandaria
¡�Contro/e
"" '

Serventes de Cozinha
Limpezas
E outros não especificados

InJ[ri[õ�1 na Avenioa InliDl� �! �IDre! - �nIBHIRA I

�--�------�----�I

'_-"';;..'

Vendedores;
Precisa-se

,}��ofiSsionais,com�prãticai� i>t9t»oção de �e�dá.s",;.�J
d� produtos aíímentæres, utilidades para o lar, com

"

earta de condução,' serviço n1ilitár comprido, _idades
entre os 25'e 3'5 anos, parãt��bhl'har nos distritos- de.
Beja e Faro. Se estiver empregado, guarda-se --rig�-

"

..
,

,."".-.' :.:'!2.,.""",�: ,').-/::'�.

roso sigilo.
r, Oferecem-se boas condições de trabalho numa

empresa vi!'adª'ao futuro, �êg�Ha:�'�ciais, ordenado
,fi�ot comissões e premios de produtividade.

Se estiver interessado ,e se sentir �l�t· qualifica­
ções para o lugar, diríja-se im�di�tbainê�te æ:

.

�
, ,

Joaquim Manuel Cabrita Net�
ale Est. TeófiloJootainhas Nito, SARL
_",',

"

Apartado 1 - S. B.A!RTOWMEU DE MESSINES

Telefones 45306/07/08/09"

ATLETISMO

,DOIS PRECWSOS TRIUNFOS
DO OLHANENSE E nos:

.....

PESCADORES.

Vendedores
Zona de

tractores

Barlavento
de TORNEIOS DA ASSOCIAÇAO

Nos torneios em :boa hora orga­
nizados pela Associação mas infe­

li�ente, mal compree�dido� pela
maIOria dos -clubes filiados há a la­
mentar a falta de ·comparência do
Faro e Benfica no seu· jogo com o

Olhanense. Digno de realce o triun­
fo inesperado, mas justo, do Fa-'
rense ante o Faro e Benfica em
Juniores .pela marca de 49-46, pre-;::
mIando o cinco qUe actuou com,

mais determinaçãO e humildade.
.

Jogos .para hoje: Nacional da 2."
.

Divisão-Série A: às 21 h., Nacio-'

nal-Olhanense, Belenenses-Pescado_
res, no Pavo da Ajuda e Nacional'
da 2." [)i;\'isãd�Série B: às 21,30,'
Farense-iSacavenense, no Pav. de
Faro. Torneio da Associação, Taça
José O'Brien Oliveira, Juvenis: às
15,30 Olhanense-Os 01hanenses
em Ólhão.

"

Jogos para amanhã: Nacional da'
2." -Divisão-Série A: âis 16 h., Na­
cional-Pescadores e às 17,30 Be­
Ienenses-Olhanense no Pay' da
Ajuda e Torneio.' da Associ�ção,
Taça José Tomás da Graça, Junio­
res: às 10,30, Farense-Os Olhanen-,
ses, no ¡Pav. de Faro.

-"""

-'J:"

Pretende-se, com' conhecimento do ramo,
trabalhar com sede em Portimão.

Resposta a est� jornal ao n,· 16246.

para

Hwmberto Gomes

BAR
[[3 SIMÃO Gl:ÚMARÃES, FILH.OS,; L6Áj

indú,strias de comunicação gráflca<-.... '; (,';7".;; �:;.,

RUA DO POMBAL, 12Z-TELS:2'55à'l�25'616�PÔRí_Q'��
,

" .:
....

v

Dá-se exploração em sala
de jogos. Ver condições pa
Rua Conselheiro Bivar, 70, em
Faro.



IBRrSA.sC¡ó GtiÃDIANAI
COMO SERA, O, CARNAVAL DESTE' ANO

EM : VILA REAL DE, SANTO ANTONIO?
DENTRO de aproximadamente tebot Olube" de Vila Real de iSanto

três semanas, mais precisa-, Ant6nio, está ultimando os ensaio's
mente 'em 4, 5' e 6 do pr6ximo mês da peça dramática em 3 actos,
de Março, voltará. Vila Real de «Oasa'de Boneca», de Ibsen, cuja
Banto Ant6nio a animar-se com o primeira apresentação deverá ve­

calor e entusiasmo das renhidas ba- rificar-se ainda este mês.
talhas �e .flores que ao amplissimo As cuidadas encenações e inter­
eacolñeâor recinto da Praça Mar- pretações que se têm observado
quês de Pombal chamam todos os nos anteriores espectáculos do Gru­
anos largos milharés de pessoas. 'po, justificando a natural expecta-
Numerosos carros artisticamente se iniciou com a fantasia infantil

decorados, com tripulações comp08_ «Lápis de Oores», prosseguindo
tas por animosos foliões e onde não com a comédia de Oscar Wilde «A

faltam bonitas raparigas põem importancia de ser Beoero»
, que

uma nota vincadamente caracteris- teve magistrais desempenhos, cons­
tica ntis [esta« do Oarnavàl. vila- tituindo assinalado êxito, deixam­

-realense, às qwais serve de 6ptimo -nos erer que a nova 'récita do Gru­
e indispensávB'1 complemento a fai- po justificando a natural expecta­
xa, vedada ao ,"trdnsito, 'da Rua-" tiva, não fugirá às normas de boa
-Passeio Te6filo Braga, a artéria qualidade cénica que têm p1'esidi­
comercial por excelência da Vila do às anteriores.
Pombalina.
Na Praça, os [estões colorid08

entrelaçando-se a partir do monu­
mental obelisco para os grandes
candeeiros de belo e austero porte,
contrastam harmoniosamente com o

desenho esguio das coloridas «cha­
minés algarvias» a servir de enfei­
te. tudo se conjugando para ofere­
cer ao ambiente um, cunho de es­

pecial atracção, valorizado e com­

pletado por abundancia- de música

escolhida, bem' própria da quadra.
F!ão assim e como todos os .

anos

aguardados com a maior expecta­
tiva os festejos oornatuüesooe de
Vila Real de Santo, Ant6nio, onde
sempre tem surgido a nota agradá­
vel e inédita de alguns carros ale­
gÓTicos bonitos, originais e autên­
ticamente fora de série. .

UM CONJUNTO «POP» VILA­
-REALENSE ACTUA HOJE EM

'LISBOA

..p cOonjunto Musical Enigma, de
Vda Real de Banto António cons­

tituído por Virgmo' Lança, �calis­
t� (16 anos)! 'TM Dourado, orça­
ntsta (15 anos), Mária José, mola­
-solo (2B anos), José Martins viola-
-ritmo (17 anos}, Rui Oalviníw vio-
la-baixo (15 anos) e Quim zé' ba­
terista (16 anos), quase todo� es­

tU:ilantes, actita hoje às 21,30 em

L_�sboa, no pavilhão gimnodespor­
,two do Atlético' O. F., numa festa
em benefício daquele clube em que
também intervêm Amália Rodri­
gues. «Os Arautos»; Oarlos Barra,
«Os embaixadores do samba» Luí­

�a Balgado, Max e' Paco Bandeira:
O conjunto ,vila-realense tem já

numerosas actuações nos.seus cer­

ca de dois ano� de actiVi#ad�.
NOVO ESPECTÁCULO DO
GRUPO ANTóNIO ALEIXO

, O J]rupo Oé,nico Ant6nio Aleixo,
da 'Becção de Teatro do Glória Fu-

,'VeDde-se

S. P.

- Entra Faro, e Alcantarilha
nl'ser molhorada a E. N.125
A Direcção de Estradas do Dis­

trito, vai dar continuidade à bene­

fidação da E. N. 125 com a adju­
dicação da pavímentàção dos tro­

ços Maritenda - Quatro Estradas

de Quarteira e Alcantarflha - Fer­

reíras, na extensão total de 20

quilómetros, pela importância de

13383635$00.
As obras já executadas e -as ou­

tras referidas, farão da E. N. 125,
entre ,Faro e Alcantarilha, ,e da E.
N. 125-10 (acesso ao Aeroporto de

Faro), na extensão de 50 quilóme­
tros, excelentes 'Vias, proporcionan­
do aos utentes da estrada, maior
segurança e comodídade,
Í!fspel'a-lSe também que não seja

esquecido o troço da E. N. 122, que
atravessa Castro-!Marim, pois o pi­
so 'encontra-se numa Iâstírna, pro­
vocando a;rrelias não só aos cas­

tro-marínenses 'como aos milhares

de automobiUstas que por ali e da

fronteira de Vila Real de -Santo An­
;

tõnío se dírígem a ,LiSboa, via Beja,
e vice-versa.

«Ensino e previdêncla dizem lim ao futuro)
Br, directór,

Em referência à local publicada
: no jornal âe que V. é muito ilustre

!di'Y'ector, sob o título «Ensino e

,previdência dizem sim ao futuro»
e assinada pelo vosso digno corres­

. pandente em Quarteira, sr. Manuel
Faria, venho solicitar a V. a publi­
'cação do seguinte -esclarecimento:

Ao fazer entrar em funcionamen­
to, em Agosto de 197B, o seu Posto

; Olínico de Quar,teira, esta institui­

: ção pretendeu atender os interesses
da população que nessa data - era

abrangida pela Previdência - 113�

'pessoas - não deixando porém de

prev,er o desenvolvimento do Posto

.que se situa numa zona turl.stica­

'mente das mais prometedoras. Nes­
isa previsão, esta unidade assisten­
cial comportou logo de início dois

gabinetes de clinica médica que
'permitiriam mais tarde o funciona�
menta de, seis consultas não simul-

: taneas. ,

,
Porém, quando da sua entrada

'em funcionam,ento, afigurou-se su­

ficiente - de (J¡cordo com a taxa

nor,mal de recurso à assistêncicÍ
médica - a' existência de uma s6

: consulta. Mesmo contando já 1369

pessoas (n'ú,mfJ!rOs de Dezembro dey
; 197B) uma consulta seria suficiente
: se ali fosse observada aquela taxa

.

normal.
'

,
A partir de Novembro de 1972

! fomos todavia surpreendidos por
j um excesso quase diário de '1 ou 8

"doentes além dos 15 a que se en-,
,contram limitadas as insCrições.

Neste ponto deVO esclarecer V.

¡J,e 'que esta limitœção de 15
'doentes por um periodo de � harM
,tem única e exclusivamente como

'o�jectivo o'interesse dos pr6prios
: beneficiários, qUe assim verão ga�
rantida uma melhor qualidade da

observação e maior rigor no dia�

Propriedade ou lote� urba-
: gnóstico e no tratamento. Berá
mesmo de desejar um limite mais

nizados, a 250 m. do mar, no bàixo quando surja a possibilidade
ceIitr,ü de. Quarteira. " ,de desdobramento dos quadros clí-

Tratar no Restaurante Cen- ,mcos, de modo a que oS beneficiá­

tIt leí 65230 Q
,rios possam vir a usufruir de uma

, ra -'-,-' e one - uar- 'assistência médica de qualidade
teira.· 'sempre crescente.

Hotel da

,FQI PI�'

•

ca

ra

BalfZczira

£lOCO
-

TiNt

:e possível que a elevada taxa de
recurso dos serviços médico-sociais
em Quarteira, resida - não con­

siderando o natural aumento de
afluência nos meses de Inverno -

na especial composição de grande
parte da massa populaciona:l abran­
gida. Quero-me referir aos, traba­
lhadores da construção civil de Vi­

lamoura:, cujo .recrutamento e en­

quadramento social são, de certo
modo, diferentes do comum'no dis-
t"l'í.to.

'

De qualquer modo, logo que foi
detectada a actual insuficiência ãos
serviços, médicos de Quarteira di­
ligenciou-se no sentido de lhe' pôr
cobro, obtendo o desdobramento do
seu quadro clínico. Não foi possí­
vel, até à data conseguir-s-e a cola­

boração de mais um médico, o que
porém não será motivo para que
essae dilig�ncias não continuem, a

fim de se acabar com uma situa­
ção que todos lamentamos e não

desejamos.
Apresento a V. os melhores cum­

primentos.
A bem da Nação
,o Presidente

da Oaixa de Previdência -e Abono
de Família do Distrito de Faro

Luís Vieira de CampO's

Cortei na electri�idade
prejudicam o cinema
em Almanlil

Br. director,
Venho por este meio pedir o eso'

pecial favor de transcrever esta
cartrx 'no jornal de qUe é director,
reclamação a quem de direito, mi­
nha e de toda a po.pulação de Al­
mansit.
Estando ,�ste cinema a funcionar,

todas as no�tes há um corte de fase
na cabine transformadora, o que
paralisa a projecção dos filmes.
Depois de contactar telefõnic(J¡men­
tB' a central eléctrica de Loulé; pe­
dindo a comparência do electricis­
ta de serviço, o mesmo s6 aparece
umœ hora ou mais depois, para co­

locar um simples .fusível.
Oonclusão qUe tiramos; au f(J¡lta

de pessoal especializado ou má

orientação no serviço ou a Fede­

ração dos Municípios não tem co­

nhecimento destes factos tão. desa­
gradáveis e dos graves prejuízos
qUe estão a causar.

De V. etc.
OINEMA MIRANDA

O gerente
"rnamantino Valente de Brito

E a lota da rUleta?
Dreux, S9-1!-7!

Br. director,
Long'e da' PlÍtria e do lar dess'e

rincão adorado de luz e 30z' dessa
Fuseta querida, a chegada do Jor­
nal dO' AJgarve é como um raio de
sol e de alegria que entra em mi­
nha casa. A través dele estou em

permanente contacto com o qU(3 se

,passa no nosso Algarve, s.eus pro­
gressos e dificuldades notícias e

desejos. Quero porém 'expressar a

V., sr. director, a minha profunda
mágoa e estranheza 'por na secção
das lotas nunca figurar a da Fus.e­

ta, sem dúvida dos mais, importan­
tes centros algarvios da pesca ar­

tesanal. Oomo antigo pescador e

grande amigo da minha terra, mui­
to grato ficaria se o «nosso» Jornal
do Algarve, incluísse de futuro esta
informação.
Oumprimentos com muito apreço

do '

JoãO' Eurico 'Dias de Sousa

,Em assembleía geral foræm elei­
tos os prtmeíros cor¡pos gerentes
do ISlkal Clube do Algarve, que têm
'a seguinte constítuíção:

�embleia gera'!, dr. José 'Ma­
.nuel d'Orey, prestdente, e 'eng. Fur­
tado d'Antas, vice-presidente; João

Geraldo Veloso e Hugo Stumpf,
secretários: direcção, Celestino Ma­
tos Domingues, presidente; eng.
Francísco CUnha, vice-presidente;
,Álvaro Leal Diogo, secretãrío: Ro­

gério Costa, tesoureiro e Noel
O'Nem, vogal; concelho fiscal,
Jean Boutin, dr, Díamantíno Bal­
tazar e Raul Pereira da 'SUva.

DA «CHAINE DES ROTISSEURS,
sídír aQS actos, cumprír-se-ã o se­

,guinte programa:
'�ln 17 de F'evereíro: às 16,00 ho­

.ras, chegada ao Convento de Nossa
Senhora da Assunção em Faro, dDS'
'membros da confraria e convida­
.dos: 16,30, abertura do I Capítulo
'Nacional; saudação pelo presídente
da Comissão Regional de TUrismo
do Algárve; 'conferência pelo gran­
de-chanceler; 17 'horas recepção
-oferecída pelo presidente' da Oomís­
são 'RegiDnal de Turismo; 18 horas,
'entronização e investidura dos
.membros da confraria; 20,30, jan­
,tar dé gala, no Hotel da Balaía,
para os membros acabados de in­
'vestii':
Em 18 de FevereirO': às 12,30,

aperítívo 'e almoço no Hotel Aãvor
.Praía; 16 horas, 'encevramento do
I Capítulo Nacional.
Foi em 1248 no reinado de São

.Lufs
,
de F'rança, que

-

sé fundou a

'Ccrporação «des Rctísseurs», que
recebeu a consagração real em

1610 pela 'entregá solene das suas

armas ao mestrado. Em 1789, por
'ocasião da Revolução Francesa, co­

'mo todas as corpoeações, foi dis­
solvida.
Pela Pâscoa de 1950, três gas-

, 'trónomos e dads profissionais: dr;

�_'''''''_''''_''_''_''_'�'e.''_''_''_''-'''''''''''_''''''''''''� Augusto. Becart, ,Louis Giraudon,
íi!! '

, I
I V

Maurice Edmond Saillant tamlbém

I OZ DO',S CAMPO..S II chamado. Cumonsky, jã falecidos,e

I
Jean Valby juraram em Paris res-

íi!! I taurar o 'espíritO' desta corporação .

¡ coordenado por António Gomes Firmino I ,No mesmo ano, sdb a presidência

� (de Rádio Rur(l�, progra1[ta" da Em.issora Nacional) I de. honra �le CurnDnsky, prinCLpe
� I ,eleIto dos gastrónomos, foi fundada

! UMA FORMA IDE AJUDA MÚTUA I a ConfrarIa «des Rottsseurs» cujas
� I : armas fDram restauradas.

'

I A agrIcultura de grupO' é uma forma de 'cooperação relativa-' � ¡ A Confraria da «Chaine des IRQ­

I mente moderna mas que abrange uma realidade Ibastante -antiga, I tisseurs» tem por fim -servir" ,por

'! ou seja a ajuda mútua entre lavradores vizinhos. Ela 'Vem ao en- I
'toda a 'parte em todo o mundo, os

il contro da necessidade sentida petos agricultores de constiituírem I gastrónomos e os profissiDnais de

I equipas dest!nadas a enfrentar as -situações difíceis relaciQnadas íi!! gastronomia ,em geral, CDm um «és­

I corn a mecanização, e IconstItui um poderoso meio de valorização I'" ,peta» oU «grelhado» em particular.

I profissionaL
.

íi!! Depois de te,r sido nomeado· me-

íi!! íi!! ,di�nt� a apresentação de dois pa-

I ASPECTOS DA FERTILIZAÇAO DOS LARANJAIS ! drmhos, o membro da Confraria da

I "'I
«Ohaine des Rotisseurs» deve 'ser

I A adubação dO's l,aranjais não deve ser feita de uma s6 vez.
entronizado oficialmente no decor-

ÍI! Para: 'que haja melhor 3/provettamentD por parte das ¡plantas 'e pa- I rer' de um Capítulo, recebendo' as

� ra satisfazer as suas necessidades nos momentos mais opo�tunDS, ! insignias do seu grau depois de ter

� a adUbação total deve ser ¡fraccionada, distrIbuindo�se, pDr três == prestado o juramento dos '«RoUs­

:ii doses a aplicar nas seguintes épocas: a, primeir,a, antes da ,reben- �
seuI's».

lii! tação,
_

nos meses de Janeiro-iFevel'eiro; a ,segunda, no princípio I Os'membros da corporaçãO de­

� do perlado das regas, que nQrmalmente se verifi-ca em Abril-Maio' íI vem honrar-se usando a respectiva
I e a terceira na altura em que se renovam as caldeiras no 'Verãd I insígnia em todas' as manifestações
I isto é, por todo o mês de Julho.,

'

I gastronómicas. A Confraria da

I I «Chaine des Rot¡'sseurs» é também

I AS ABELHAS E A FECUNDAÇAO DAS FLORES I
uma «ordem da ca'Valaria» e OS

I -- sel,lS membros devem-;se respeito ê
"" E d ú dI'" entreaiuda. '

,

!:i m gran e n r;nero as P' antas ,cultivadas, a pDlinização é as- .ti' ,

i segurada pelos insectos. Na maioria da:;¡ ãrvores de ¡fruto e Iegu- �
I ,minosas ¡forragerras, 80% dos insectos transportadores do pólen, I
'I que dete_rmina a: !ecundação das fJores, é representado pelas Bibe- I
íi!! lhas. o.at, a criaçao destes preciosos insectos interessar não s6 aos I
I apLcultores 'CDmQ, também, ao¡¡ pr6prios 3/gricultores. I
I ,para quem nãO' tenha ainda 3/belhas, é o mQmento de começar 1
,I a pensaT nO' grande interesse de possuir tão úteis cDlaboradores. I
II!J O Posto Central de !Fomento Ap,�cola, situado na Tapada da Aju- iii

I da, em Lisboa, presta ¡todas as informações que forem solicitadas. I
I I
I NAO BASTA ARBORIZAR; É PRECISO SABER ARBORIZAR I

" Numa arbOTizaçãD, qualquer que .seda a respectiva finalidade, I
I a escolha da esp�de a empregar é, sempre, função das condiçõe's Ij!"" ecológIcas. Efectwamente, se a natureza dessas condições pode
; ser. o ¡factor únIco ou dectsiv:o, numa allborização de ,protecção, I
� também ela assume papel prImordial nas florestações com fins I
i produtivDS. '

' I
!li

:FJ que, por mais interessante que uma espéci,e possa ser do 1
Iiii ponto de. vista económico, sômente em ,«estações» ,ecológicas que I
; the permItam um crescimento satisfaitório, poderão os respectivDS I
:ii povoamento,s proporcionar o rendimento em material e dinhei�o �
"- de 'que essa espécie é potenci,almente capaz. lO<�
I PROFILAXIA ANIMAL I
i !
;

Os cães são esplêndidos 'companheirDs ,para as 'crianças mas é =
O<

necessãriD ter 'cautela .
.A 'vacinação anti-rãJbica e as despárasita- II!

I 'ções periódIcas e 1Irequentes, não devem ser 'esquecidas. A saúde 'e I
� a vida das crianças exigem e merecem todas as atenções e 'cui- I
• dados.

'

I
�

, I
, ..'_".''1.a\'.'''lln,'"''''''''''''''_'''''''''''_''lIU,''''''''"",".

. COROANDO os esforços de uma
, comissão que chamou a si a

fundação do Bailio de Portugal da
Chaine des Rotisseurs, verificar­
-se-á em 17 deste mês a 'cerimónia
da sua censtítuíção.

Recebeu a iniciativa, desde a pri­
meira hora, o malor interesse do
director-geral do 'I'urísmo e do pre­
-sídente da Comissão 'Regional de
'Turismo do Aãgarve," pelo que a

.comíssão organizadora, com a

aprovação do 'grande-chanceler, de­
cidiu' realizar um Capitulo Nacio­
nal no Algarve e mais tarde pro­
vãvelments ,em 'Setembro, um Ca­

.pítulo Internacional na Região do

'Douro. Mém de 'Outras razões, fQi

escolhído e AJgarve para a cerimó­
nia da constítuíção do Baího de

Portugal, porque nele se situa O'

'único estabelecimentO' hoteleiro por.,
tuguês que' pertence .à oonrraría

(apesar de depender até agora do

Bailio dos Paises Baixos): o Hotel

da Balaía, Ao mesmo tempo que a

cerímônía da constítuíção do Baí­

'lío, decorrerã a de entronização e

investidura dos seus constituintes.

, Aprovado pelo grande�chanceler;
ique se deslQcarã de Paris para pre-

1 IORTU 6RIHOEI
4 SEGUNDOS

E 2 TERCEIROS P8ÉMIOS
distribuidos em menos de
um mês aos balcões da'

Casa da Sorte
Extracção da semana

finda "

720 CONTOS
2.' P�ÉMIO - 45203

Vende-se
em Alcoutim

Três várzeas, um cercado
na Lourinhã, 2. prédios e uma
horta na vila.
Trata o empregado do Ce­

leiro, às terças e sextas-feiras.

Pontes Eusébio
Médico Especialista
Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas diárias depois das
15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

T 1 f ¡ Cons. 23133
e e.

l Resid. 24253

FARO

ORTENCO
Centro Té.,. de Contab. Helluizada, Lda.

EXEOUÇAO DE ESCRITAS- (Técnicos inscritos na D. G. c. r.)
Agência da €ompan!h1a de Seguros «Ourique» (!FOTOCÓP.US)
R. Dr. Francisco Gomes, .7 - Tel. 290 - VMs. Real de Santo António

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - TeleJone 62882 - La:goe - Remeseae para tcxlo o Pale


